


o Do feitor 

Editor 
As correntes do pensamento 

humano já passaram por diversas 
fases e mudanças, desde a época 
áurea dos gregos - Sócrates, Aristó-
teles - até as novas idéias engen-
dradas na era moderna da comuni-
cação de Marcuse. Um assunto 
aparentemente novo porém, pren-
deu por uns instantes minha aten-
ção, quando li alguns estudos co-
meçados a trinta ou quarenta anos 
sobre uma possível teoria geral dos 
sistemas 

Sob tal titulo se encerra uma 
gama de aplicações nas ciências e 
particularmente na história 
supreendeu-me um novo enfoque 
que encerra um outro comporta-
mento do homem diante de seu 
tempo na terra. Asações de um ho-
mem têm repercussão no meio em 
que vive. Minha negação atinge 
meu colega, meu amigo, minha fa-
milha e este grupo agirá segundo 
esta negação para influenciar ou-
tros grupos, que por sua vez agirão 
de modo a atingir, uma comunida-
de e por último toda a sociedade. 

Se tal acontece com a decisão 
de um só homem, enquanto vive-
mos todos sempre a decidir alguma 
coisa, nota-se que existe um com-
plexo sistema de interações entre 
todos os efeitos dos atos das pes-
soas, que torna impossível qual-
quer previsão dos aèontecimentos. 

Desta forma, ocorre-meo caso 
da Alemanha na Segunda Guerra. 
Depois da guerra de 1914 aquele 
pais começou a viver um período 
de humilação e pobreza. Humi-
lhação porque a índole do povo 
mão, não passaria por tal crise sem 
ter seu orgulho ferido, pois os ou-
tros países pressionaram muito a 
Alemanha depois da rendição do 
Kaiser. Então temos aí dois fato-
res: pobreza e orgulho. Juntos, es-
ses fatores determinariam a ascen-
ção de Hitler. que mantinha uma 
eloquente oratória para atingir o 
orgulho alemão. Penso que se não 
fosse um Hitler, talvez fosse um 
Hatler, um qualquer um, que pu-
desse fazer promessas ao povo com 
a eloquência necessária. 

Esta constatação deixa-me re-
ceoso de nosso futuro pois a mesma 
corrida pelo capital, causa de todas 
as guerras, ainda não parou. An , 
continua com mais intensidade. E 
seria o cúmulo que mesmo contra a 
vontade dos homens tivessemos 
uma 3' guerra. 

José Vermont 
Jardim 13 de Maio 

JÁ SE IF 

Um trabalho que vem sendo feito pelo Estado 
sem que se tome conhecimento é a escolha de ''rá-
prios do Estado que passam a ser tombados, den-
tro da política de revalorização do que ainda resta 
de história e de memória no Estado e na cidade de 
João Pessoa, representando, inegavelmente, um 
levantamento dos mais positivos. 

Há menos de um ano, foi assinado um Decre-
to tombando vários prédios do Estado e da cidade, 
em ue foram mcluidos o Hotel Globo. o Pqyiihào 
do Õh toda a área da Igreja de São Pedro (oriça-
lo na cidade velha, o prêdfo em que se hospedou o 
Imperador Dom Pedro 1 na cidade de Pilar, o pre-
dio doJribunal de Justiça e outros. 

Recentemente em novo Decreto, o governa-
dor Tarciso Burity tombou outrosprédios do Es-
tado, o que comprova que vem sendo dos rnas sé-
rios o trabalho executado pelo jornalista Linduar-
te Noronha, na qualidade de presidente do Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e Artístico do Esta-
do da Paraíba, fundado que foi para preservar a 
nossa História, cuja real história do seu funciona-
mento ainda não foi contada. 

Seria interessante que se observasse o que 
vem fazendo este setor da Secretaria de Educação 
e Cultura do Estado, ao lado, dum trabalho de re-
cuperação e restauração de jiossas igrejas que 
têm sido executado nela Fundação Cultural do 
Estado da Paraíba - Funcep - entidade que nasceu 
para funcionar com recursos do Banco do Estado e 
que segundo seu presidente, Hildebrando de As-
515, tem vivido as mais profundas dificuldades, 
havendo mês em que não existe dinheiro sequer, 
para completar a tolha de pagamento de seu pes-
soai. 

Enquanto o Estado parte para a construção 
do Espaço Pedagógico Cultural em cujas obras se-
rão investidas importâncias equivalentes a 580 
milhões de cruzeiros, entendemos que deveri.a a 
Secretaria de Educação e Cultura centralizar vá-
rios desses setores da atuação cultural e de pes-
quisas numa só coordenaçao, para que não hou-
vesse trabalho disperso feito por diversos segmen-
tos da administração que tratam da cultura. 

CENTRALIZA çÃ o 
Já que existem vários setores encarregados de 

assuntos culturais, histórias e de pesquisas que 
trabalham, separadamente, poderia ser feito um 
trabalho mais rentável para o Estado e para os 

ENSA NO IV CENTENÁR 
próprios pesquisadores ,  se todos pudessem ser 
centralizados ou comandaclos por um só colegia- 
do que ditaria as normas de ação e trataria, ainda, 
de hberacão dos recursos necessários para um tra- 
balho conjunto, visto que todos ou quase todos 
têm um mesmo fim. 

Dentro desse raciocínio, bem que a Secretaria 
de Educação e Cultura poderia criar um coleiado 
de alto nívelpara dirigir ou orientar a execuçao de 
trabalhos e de tarefas do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico do Estado da Paraíba - Ihaep 
-, Fundação Cultural do hstado da Paraiba, - 

Funcep -, Featro Santa Roxa, Conselho Estadual 
de Cultura Diretoria Geral de Cultura, Conselho 
Estadual ãe Educação, Conselho Estadual de 
Desportos, afora outras atividades do ramo de eu!-
tura, pesquisas ou que tivessem responsabilidades 
com estes setores. 

Haveria também, a centralização de recur-
505, incluino-se os orçamentários, doações do 
Banco do Estado, os vindoe de setores da adminis-
tração federal e, quantos pudessem ser mobiliza-
dos, facilitando, assim, uma melbor e mais razoá-
vel aplicação de verbas corri maior aproveitamen- 
te de recursos humanos e financeiros em favor do 
desenvolvimento artístico e cultural da Paraíba 
que tem preocupado tanto a administração do go-
vernador Tarcísio Burity. 

Quando parte o Governo para a construção do 
Espaço Pedagógico Cultural, criando uma comis-
sã;o de alto nível para cuidar de sua administração 
e implantação do seu funcionamento físico e real, 
passamos a acreditar que alguma coisa de concre-
tç) poderá ser feito, dentro de pouco tempo na poil-
tica cie aproveitamento dos artistas locais e do que 
ainda nos resta de memória na Capital e no inte-
nor do Estado. 

E seria interessante que esse trabalho de uni 
ficação de forças dos valores culturais começas-
sem a ser feito, sobretudo a unificação daque1e 
setores acima citados, para que se possam dispor 
de melhores elementos informativos para as co-
memorações do IV Centenário do Estado da Pa-
raíba a acontecer em agosto de 1985, data que já 
não pode ser considerada tão distante, pois os 4 
anos que nos separam é tempo 2  realmente, curto 
para que alguma coisa de pqsitiva venha a ser fei 
ta dentro das perspectivas que se deve ter de un' 
IV Centenário. 

Ou a Secretaria de Educação e Cultura, a Pb 

10? 
TUR e outros setores começam a trabalhar, a par-
tir de agora, num programa arrojado para as co-
memorações do IV Centemirio do Estado, ou pou-
co poderá se esperar, tendo por consideração capi-
tal que o Governo não deve passar em branco, na 
participaçãó direta eativa desse futuro evento. 

Mesmo que se saiba que o IV Centenário será 
comemorado pelo futuro governador da Paraíba, 
entendemos que toda a estrutura, ,para os festejos 
devem ser preparadas no atual overno por vir 
marcando passos positivos em favor do d'esenvol-
vimento cultural, artístico e intelectual do Esta-
do, com iniciativas que cobrem seus antecessores e 
muito pode deixar a dever os seguidores, dentro de 
um prisma de sensibilidade para os problemas do 
cam artístico e cultural. 

WPor isso, entendemos - e muitos defendem a 
mesma idéia - aje os pontos básicos para a come-
moração do IV Centenário, poderiam ser planta-
dos numa comissão de alto nível, a ser criada pelo 
Governo, com vigência talvez, até agosto de 1985, 
depois do que seria feito um relatório em profun-
didade para publicação dos anais do trabalho de 
preparação e execução do programa do IV Cente-
nário. 

E não poderia, pelo alto valor da data, serem 
excluidos os trabalhosQue têm sido executados 
pelo Iphaep, Funcep Conselhos Estaduais de 
Cultura, Educação e besjortos, Diretoria Geral 
de Cultura Teatro Santa Itoza e outros segmentos 
de atividaàe semelhante, em que se inclui, tam-
bém, a Empresa Paraibana de Turismo. 

Outro grande estéio para o evento, seriam as 
coleções antigas e atuais dos jornais da Paraíba. 
De todos os que não circulam mais e dos que estão 
hoje, em plena circulação, não abandpnando, 
conio é óbvio, os livros de pesquisas que já foram 
publicados até agora, sobre fatos e pessoas da Pa-
raiba, desde velhas datas até aos ultimos lança-
mentos por iniciativa do Estado ou de particula-
res.  

Por isso acreditamos, plenamente, na proje-
ção de um trabalho de cunho mais profundo com 
vistas ao IV Centenário do Estado da Paraíba, a 
ocorrer em 1985 quando quem, não sabemos, esta-
rá governando a Paraíba. Não podemos com a de-
vida vênia, saber se o futuro governador terá a 
mesma sensibilidade artística e cultural do atual 
governador Tarcisio Burity. 

. BENEDITO MAIA 
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As OrcIens, Sr Bardo 
areceu estranho que, não popular (circunstância de so- como por algumas ernOÇôeS 

Não é também retardadas. o 	utoridade consti- Psend a menos) mas pelo que a Usina 
sem razão que o fidalgo Pre- tuida, o sr. Aguinaldo Veloso 

tivesse merecido assento na 
representa na consciência 
política da nova mesa direto- sidente da Casa de Epitácio 

mesa que presidiu a soleni- r& - o senhorio da terra den- traslada para hoje as faleci- 
dade de reabertura do Poder tro ou sobre o senhorio do Es- das honras aos barões feu- 

Legislativo. 
Com efeito, estavam lá o 

tado, segundo a nostálgica 
tradição. coloniaL 

dais. 
Mas não existe qualquer 

Tribunal de Justiça, o Tribu- Po4er-se-ia dizer que os impedimeito regimental que 

nal Eleitoral, o Tribunal de tempos são outros 	Tolice. o dispense dessas homena- 
Contas, o Governo do Esta- Tanto não o são que o regime gens. Nesse ponto, afaculda- 

é 	Jivre, do, a Câmara Federal, outros de mando e de trabalho nos de do Presidente 
poderes e o sr. Aguinal4o Ve- espaços canavieiros são os como é livre o direito de esco- 
loso Borges, da Usina Tan- mesmos descritos em 1710 

um tal de Antorni. O lati- por 
iher o que lhe pareça mais re- 
presentativo da consciência ques. 

Por que, num gesto de fúndio a que se refere Alberto politica. Por dever, os pode- 
distinção aos poderes, a in- Passos 	Guirnaraes pode ser res convencionais; por opção, 
clusão da Usina Tanques, ao 
lado dos tribunais, das câma- 

hóje mais fragmentado, me- 
nos povoado, com novas for- 

a Usina. Além do mais, não 
está em vigor qualquer con- 

ras, 	das instituições repre- mas de exploração, mas per- 
fundo e social- manece no 

trato social que o obrigue a 
orientar a vontade particular sentativas do Estado? - é o 

o repórter que perguntaria mente o mesmo. Com  a dife- de acordo com as normas da 
menos avisado, sem qualquer rença apenas de que nos tem- vontade geral. Se o espírito 

faro 	de 	história, 	especial- pos de Antonil o século de- da Usina não é mais do nosso 
mente da histórja constituti- zessete era realmente dezes- tempo, não será por isso, só 
va do Poder nesta parte do sete, quando a fuga do escra- por mero anacronismo, que 

também a bri- se vá abolir Brasil. 
Ora, o Presidente Mila- 

vo era crime, enquanto hoje o 
que é dezessete para a TJsina lhantina ou jaquetão de seis 

nez convidou o sr. Aguinaldo passou a ser vinte, pelo me- 
audição do eito e dos nos na 

botões. 
No que particularmente como o Alcaide-Mor convi- 

daria, há três séculos, o mes- demais ouvintes de rádio ao lhe interessa, o Presidente da 

tre de campo Antonio Gue- longo das atuais sesmarias. 
Se o sistema não mudou, 

Assembléia não está só. Nou- 
tras circunstâncias, acossado des de Brito, que não tendo 

nenhuma representação em mudaram os búzios, agora pela Coroa, Duarte Coelho 

qualquer poder, tinha cento e em hertzianas. tai-ribém não teve dúvida en- 

sessenta léguas de terra, des- Essa mudança, no en- tre ficar com o Rei, seu prote- 

de o morro dos Chapéus, até tanto, está longe ainda de re- tor, ou com a sua consciên- 
a nascença do rio das Velhas, percutir nos alicerces do Po- cia. Numa carta de 1549 sua 
subindo ou descendo o São der, não só pelo retardamen- 

do to 	modelo 	capitalista, 
decisão foi tão contemporâ- 
rica quanto muitos gestos de Francisco, conforme o vian- 

dante fosse ou viesse. Não o ________________________ hoje: "Antes vou contra ho 
convidou em razão de algu- Gonzaga Rodrigues P'° que contra os donos do 
ma outorga eletiva de origem engenhos 

N o Terreiro de Gasua 

D irão que me candidato a uma 
discipulos cio 

cou urna "rasteira" no general Mi 
nistro do interior, em nome da 

corpo dilacerado pelo napaim en- 
traiido casa a dentro por meio da vaga entre os 

Conselheiro 	Acacio, 	aquele reascenso do franquismo. O gene- tv, quem na verdade ganhou a 
'r 	o mundo. gueia para as verdades óbivias,Ou que estou 

np Cio- 
ral não caiu e Adolfo Suarez o jo- 
vem artifice da renascente demo- Fo ainda a televisão que mos- propondo o meureingressp 

be da M., egregio sodalício de que 
Linduarte No- 

cracia espanhola, manteve intacta 
a sua imagem de coragem e fidal- 

trou na semana passada o quanto o 
homem abriga, a um só tempo, os faziamos parte eu, 

ronha, Gonzaga Rodrigues o gordo 
Carlito, Severino Ramos e outros, e 

guia. Ali o mundo testemunhou ao 
vivo o mais candente estereótipo 

extremos de crueldade e solidarie- 
dade. O bombeiro que, arrastando- 

que teve os seus dias de glória nos 
anos 60, com estatuto e placa lumi- 

do ridículo, com o que o militar, 
por vias transversas e involuntaria- 

se por um fio entre edifícios, vai 
salvar duas crianças acossadas pe- 

bom nosa de acríhco. Para encaminhar 
a 	de inscriçi; aos seus proposta 

mente, prestou o melhor serviço á 
causa democrátict universal. Pois 

Ias chamas, pode ser um 
exemplo de esperança e redenção 

quadros 	sociais, 	havia-se 	de 
com a atestação de um instruí-la 

éiícitoesperarque. depcasdacena 
de ópera bufa da qual foi o intér- 

para os policiais que trucidaram 
impiedosamente o advogado refém 

s5cio veterano de que o candidatc 
tinha sido surpreendido afirmam 

preta mais convincente, os candi- 
datos a golpistas oesta aldeia gb- 

dos presos de Jacareí, mesmo de- 
pois que um deles se apresentou 

do, com pompa de gurú, uma des- bal se retráiam durante algum desarmado e rendido como símbolo 
de urna causa perdida. sas verdades passadas em julgado 

sem qualquer possível contestação. 
Ou, 

tempo. 
Não se esqueçam, por outro la 

do, de 	foi atelevisão que deses- que 
• A televisão não é só o veículo 

de inculcação de um consumismo de evidência 	escancarada. 
como diziam os iconoclastas das tablizou a guerra. Foi o vídeo em desvairado, nem só o porta-voz de 

Bem 
coisas ostensivas, o candidato ha- cada lar americano, eoust to coast, 

trouxe a guerra do Vietnam que 
urna burguesia sem rumo. 
empregada, a teleyisáo pode vir 8. 

via dito uma grande m., e assim es-. 
tava habilitado a ingressar no co- pata ctentro de casa, e eis que se 

v'u que a °uerra riao era mais um 
ser ,um poderoso instrumento de 
aprimoramento da raça humana, e 

1 	.. 	' 	1 tenuo cenacuio. pick-nick e m que o mocinho de ci- um eficaz pressuposto para o regi- 
Pois, 	apesar desse anátema 

em perspeçtiva, aqui estou eu fa- 
nema mal assanhava o cabelo) po- 
rém o medo, o terror, a deserção, o 

rue democrático. 
isto, aliás, é o que se espera de 

de 	 de todos os meios 	comunicação zenclo a minha afirmaçao sobre o 
obvio, e esta e 9ue o mundo nao e 

tóxico, a barbárie sangrenta sem 
contemplação. Estou para dizer massa, 	especialmente desse que 

mais o mesmo aepois cia televisao. que foi aquela menina núa, com o &intetiza como nenhum outro toda 
a grandiosidade do engenho do ho- Foi o que se viu esta semana 

desde a Espanha, quando o coronel 
invadiu 	Parlamento de 

. mcm, e dispõe do maior alcance 
para o que ele tem dc generoso e de Firmo Justmno Tejero 	o 

Madrid de arma em punho e aph-  



"o PMDB fala à iraíba, na reabertura dos 
trabalhos do seu Poder egisIativo, para definir a 
sua linha de conduta par}arnentar. E .  o faz, cremos, 
na mesma postura que marcou o seu comportamento 
em outros instantes da vida política paraibana e 
brasileira. 

MEUS NOBRES PARES 
PARAIBANOS 

Por força de expressa disposição constitucional esta As-
sembléia se reúne, hoje, para a instalação dos trabalhos da terceira 
sessão legislativa da nona legislatura. 

uma reunião ordinária, como manda o Regimento Interno, 
S() os mesmos orincipios e histrica intransi- mas que em razão da tradição reveste-se de um colirido especial. 

gên&ia, 	luta iy1n 	r 	dança 	adelo sócio- Teve o realce da leit'ira da Mensagem Anwi das atividades do P0- 

. . 	. 	. 	, 	. 	. 	. 
Oi1i 1C()-c..O11('t1) tCO, CL1C . 	ez lnzus auo)crata, elitista der i'xecutivo e (la palavra dos iIustr 	Lideres dos diversos Parti- . 	• 

. 	 - 	. 	. 	. e conceniradur. Inquestionavelmenie, flao foi riso- dos representad'a nesta (asa. h o (luauro magnifico se comp e a 

nho, para as instituições, n ano político que se Im. A Asse,n buiu Listatzca iniciou seus trabalhos para o 'xercf'eio de 1981 
Com a presença de distintas auoridtLdes. 

comparecimento do pnvo, enchendn as galerias e trazendo- 
Baldaram-e os IU)5- . .; esforços e as nossas espe- nos O calor dos seus aplausoM é. poréni, O destaque especial que enri- 

ranças, de cue () pais encontrasse a suadestinação 
d('iT1)t;í 	1 	chado 11') SCU palicic) de espelhos, o 

1 	 1 POU-Os a 
quece e engaiafll O painel brilhante. 

('hegamta,iiaParaihii, a um a]tn gráii dt' inaturidadepolitica 
.,j',1 )fld 	J1ãu 	f e pondeu 	a grandeza cio momento , E 0 	r,aratllano sa0em, xr lima 10 dI,0 	O espirito, qm 	o e , 

.. . 	1 	 . 
'd:: 	 : ;:' :2: 	legais b d 	b s e s s io e a. 	ertura. cl. a. 

Legisiati'., é 	' 	inico que encarna reehnente a liberdade '. Essa é 
0dISipUl0pr(ddet0dRUy l 'do 	J 	i 

1 1)1 	I'iJ 	I](1 ti 5t( 	mor i 	PI f1)l'OdiO da lu a Apeba" d 	r u ' Jni - 	1 	C' 	- 	. 	;i 	, 	. 	 ,, 	. 'e 	tarit. 	un 	erllauor, 	oue 	feira 	o 	e' nte 	c'ram ..or ida -li nos''i índole 	da Jl()SSa vocação democrátea. 

	

1 	1 	I) 	-i 	1-, 	T 

	

pei 	de i tLIÇ O ci 4 	a rerr 	at ' h uO rdr 	egLs'at ae carnaa1 	ialt.n&s da 	\s dI( SCfii ( 	a rne''agem n ual do 	do 	' P 	ua 	G 	Ir' 	oquetel Dai o rt 	njo uvico que e man festou 	ni todas as camadas 

\ (, quando 1) Olimpio Oficial impôs a sua vontade e 
semblea Legislativa etaam ti 
macias por populares curiosos em 

Governo. Lm seguida, o depta 	no Salão NØ'ire da Casa. Nas ga- 
iO Soares Marlri gc, IdicflJO em 	lerias o silêi 	íomudismo re 

sociais, qU ifl(lt) 1 Casa de Epitácio Pessoa 	1 iela maioria absoluta 
dos '.eus membros, no recente episódio va eleição da Mesa da As 

fei Tt')Ul - 	rasa 	do 	tiV() constitucional, que saber com seria a abe;tura da ter- nome da bancada do PDS e como 	trataram 	rjih'r a ab.'tura 	ie semhléia, deu uma prosa ilwoIRcSte de indepondênca. 
Mi» 4,1 1 1 ii'pe'ident 	rli, lk,cit,res d t Republica ceira sessao legíslativa da nona I1der do GovernoJez um Ci.LU"SO 	uma sessão ruja € 	J.CtdiiV 1 Li a mundo político contemporâneo,a v''ia teoria da separação 

, 	. 	. 	 . 	. l(1 a':-1rn, lembra 	se todos, n 	abominavel 
legislatura. 	Nu 	entanto 	tU(() 
transcorreu normal, sem apupos 

('í'iisideradO n1oderado aias que 	cie urna reunião rn!vÃillcmada e 
surpreendeu no final, quando dis- 	CÂfl a participação de iodos os 

poderes es1aais cedeu lugar é da divisão, como uma mera dis- 

capitulo da pi('rrogaçãí; -le mandatos municipais, e sem apIauso, com um plenário se que o Governo Burity iio acei- 	deputadc;. 
tinção, para efi1to de millior Irmu1afão da estrutura constitucio- 

insr2111enha 1 inia para quetosse mantida a maioria relativamente vazio, urna VC7 que ta 	a 	critica 	ou 	a investigação 	Dos cinco d;sidentes, esta- 
iial. 

. 	. 	... 
1 	 t 	c 	 g na 	D 	r , ' ( 	a 	r 	\lunL( 1 )FUS 	k ora no fo apenas 15 (leputados compor 	e LT ) 1 	iTi FiStrUlflcflt() e1eiorciro 	varn 	p»st n es 	' re 	Fernando l)ai o a € ti> da tc ni a do n s o 	>nst t'u 	ra1imo a predicar 

- g ir> a 	di 	dtr 	nrpara 	. o i 'ai tonuirnentauo pra ram 	dos 3 	exiat' ntes Foi 'iota ) deputado Pau10 (,adelha 	\li]ai 	Tope 1 acerda e Aercio ndependcrn ia 	harnionia do Poere 	l>npoe se moderaao e limi 

to dos c 9 dl li O 	!'rrn i 	e a Iraurle legal 	com um ci da a cusencia da harcaa do PP e di 	UrsoU ibrrmgendo mais a P0 	Pefei'p 	1 Da 	arcada uo PI)S to >1O ao, Gorn s para que na'> cmean 	ibusos ex&esos ou in 

muito comentada d presença ro liii a den u >>da pele Pi1DR 	raii a sessão le abertura os depL roinJs oes Daí norq>v lc» '>pet> mia de cada csfera se situa em de 
ar1t' la ti> -> de verdadeiro lr>o lfl(J](  o sr 	kgu na 1 do \Teloso  }3orge- na numa visão n>'c mal, e pr&gou a 	tados Sacs Madruga, Atranio partamentos separados mas nac> t tanques 

1) > 1) >lr, Cio colete,. lhe.,ticrlad res de bIOfll"rS Mesa dos trabalhos tomo arnda nc > 	s>iaade d>. 	i'ns Aseuleia 	Fcei ra, 1-> 	-i' 10 ( o' -'ç ih c, i?g' A 	t€nd€n ia 	ir' i s retentes d > consti m.ionalismo democráti 
- 	. 	', 	1 	' 

-1> it ()t ', >1 €if 1 > L ,er 	) 	r cn-i 	um passe ue ma a ausência de um representante 'sacional 	onsiitunte como for- 	dio Madruga e Manuei (>auden , 1>r>1ran1 Estaheleer um equilíbrio pragmático entre o Executi- 

gica. v>t'> distrittl, vntr 	nculado, governadores in- 
da Igieia entre os Com. idados 

A]érn do Presidente e d> j: 
ma de se li 	ar r pais a nor> ali 	.'p 	' 	)ifl a ausênc ia d > lider do 
dado dernocr>itica, 	 I1Df, esta banca fa corilou com 

vo, >, Legislativo e o lo hLi 110 F >cm verdade que se hca a estru 
uraçân de uma Administraçío f',rte, tuas legalizada e contitucio- 

diret>. senadores de laboratórios, numa maquina- Secretário, a Mesa foi composta Com a ausência do lider do 	as presenças dc Pauto Gadeiha, nal, sem invaao de outros domínios. 
çao tue denega a ti i do troio ci 	' fdzor dc.ste ediS do representante lo Governador, P1 	deputado 	Ldiaido 	\íoa 	Waldir Jezt ira 	Orlarido Aimei Destarte, o q w antes deludo se devepr cessar e a iist naoeo 
uma democracia".1r'ci 	u 1>S() O m lsgre des ipa secretatio 	Ananiis 	Gadel'ia 	o que teav a em seguida, t sessao 	da 	SJvao Magliano,Ldonu, » equilíbrio , '. >i> a base de um toritrole recíproco, rara garaiitio do re- 
receu. A>'r i 	'rn e po 	ai m'iI e a ee'iomia k)lur .  b 

Presidente cio Poder jLdic>ar o o foi cncerrada c'm o Piesidírite da 	Sabes e Ni ton i erfr >'>a A bar e Ixun tu» ci arrto dt inc ao> m 	d 	estado ( omprendigime 
Presidente do Inhunal de Cin. Casatazendo um discurso em que 	cada do PP esteve sem o seu li- > > 	assim 	terse-á 	almejada 	indeped(ncia 	e 	a 	harmonia. 	E 

o modelo ?COflÔTfliCO deu na pedra, e a nação, atôni- tas do Estado, um representante defndeu entre outras coisas, a 	der. Edivaldo Mota, como tam- encontrar-se-a o verdaieiro significado ético e espiritual de uma 
ta c perplexa, se ptrgunta "que pais é ete 	onde a dd GLarni' ao Fede"al um rc>rc ' 	e 	i 	'r 	cit C i a 	inter 	beri 	O S& > 	ice >id'r deputa listrihtiç m 	t iria i 	I)10 >  >dilar e di 	o' ç> 	re je> 	8 ..'- 	 1 ml > 	> > pa> ti 	l 	tta- 	(O' 	> 	('r ( e 	+ 	o'ide a sentante da Policia Militar, t, ex. 

go 	err ad>r Peclrc 	( 7>)> 	li i •o 	>) (1' 
ven..õ€s sucess!vas nos Municí- 	do Amtrico Maia. Autnas o de- , 
> -1 ç 	numo ( IPI 1i 	Cl)O >ia 	i ulti 	pt tctd') 	>t Ci 	O Vi' a iCL> C y  ( ori 

. t , 	>> e 	' 	' ii r , e 	1 	> > 	is 	> 	ic i> ii 	, 	i 	eo> i > 	,, 	..a 	xo 
ga 	i i i c -' 1,>-»ijn(la ma> 	r 	do rnu'ido onde ) por puta 	federal Joacil Pereira f o a 	€trev la d , ges ornadjr Tar 	ptieceu 	na quaiiciad 	ue vic 

1 > 	«e'> ri 	u 	ir limem 	>arn> >t ) 	i(> COO 	Isoes iiidispensaeis 
cc >tu t-ta JX)t)l l' 	o det 	4)13 por ct nto da renda rn. sr. Aguina'do \Te Ios()  }3orgü i> > 	BUrlt 	 presic€nte 	& Cii a, iiia 	que não > > rglrne clPnlo(rail( 	O 1' 8tado de I)r> toso 	>isteord€ ha 1 ana 

, 	 . 	- 	- 	- dona! sem tCiUCCt a miseria do 'sardeste, com oO , 	, 	. 	. Apos a ieitura do expediente. . - Tncerrada a 	essao e marca- 	tornou acento na Mesa nem fez o :ento livre. E. e o I),reito e um valor permai -.ente da vida humana, • 
p(>1 cent,) de analftiiieli>s, &'()fli uma taxa de mortali- a palavra loi entregue ao repre. 

, 	. 	 . 	
.-J 	. da úutra para a proxima segunda 	discurso em nome 	seu licier. >1> ele sendo capaz de assegurar a paz e o bern estar das comunida- 

dade infantil. rias capitak. da orderri de 107 para 
es, o funcionamento do Legilatho é umasegurança para a própria 

sociedade. 
cada 	

':> 	 :i: 	
por , ento da sua 

Maffiru-Lè;a dizque Buríty ri ão quer eniteZ atuaçãopro:ae€h(azIiaQ5() na tarefa de ugis1:r 
flflITti(). sobre todas as matérias de competência do Estado-Membro, comc 
— 	J: q iJe dizer da Para , oa? . 

3 críti ci c)rii efeito eleitoreiro 
tamhérnna 

'ornos, 	liüje, 	re>aivninente, 	o 	Estado 	mais . 	 . 	 , 	 . 	. se ia imperativa. não pod€ 
01 rc da 1cdFiação 	ia > 	ie 	poi ir',ti ibilidade ou No 'seu dis(urso de im- (lmeflu)S qut' e registiaram 	rnF 	tUliO a CO! rnça no ;,>Irer delojigas. a gratificairetarefa de adequaranosi>a Carta Esta- 

falta de visã> 	idministrativa, a 	elites dirigentes do prOviso, na reabertura dos ao longo do recesso. 	trabalrio hrmon]o dos tres 
'sao mal a ( ontiuiao 	ederal 	pode perdurar, sob nena d > olocarmo-nos 'ora dc'ternpo, darealidade dos iiosos dias, oestad 

	

. 	. F SaClf d0 	r& b i nw ' 	tarani 	ain( 	à vota ,aO 4- 	h 	- 	A 	hi ' 

	

ra ia !iiO 	a 	-. se m 	ia 
Lgis1ati"a, 	domingo 	uJi i 

Poclpreo 	) 	 o I-'- ' DhINIC)( RA( iA 	gislati','o e o Judiciário. De- 
- 	 - > c(,i'.as .ue >ra >o'st atamos 	om a manut f ncac de principios 

fulmínadaE > >» a. obsoletas, q ii 	>iai' (edo OU riais ti'rde se'at> ect>1i >mlc,i da >eira tabaj >ra perdidas em estéries e . 	. 	,. 	- 	. 	 . bizi' 	ia 	ai1tI()e' 	inoag ind: 	e rnaic mo o deputado Soares Ma-. penuendo deste comporta- ii>m> menifestornente incnristtucioiiais ente a prevalênc>a dos di- 
se txiYc u -'a 	ped—i no cdmuitio 	como flO verso do di ga, lider da bancada do 

PD 	disse a certa pitura 
N O 	irem os ser os 	mento 	a 	Pardl ba 	est ai a 

	

g rnoes exe utors deste 	oter 	end 	CUd granae 
mes da 1 	Maa r cl i Rpublica 	ederati> 

no',so P001 5 Ti ti0 	O 	et r 1exti> e o fOSSO caminho que o Governo B ir 1 I 	' e o prtnern nacional, 	que e o 	contribui 	to 	processo de 
>lie no 	i or ( iitro ldo dentro dosjiii 'cs de nossas atnthui 

> 	ilei> 	clr resolutsrncrite i fflt000IfllP 	01  t ca adrmmstrat va 
ecoromico, >pio elt indo se a u'a cria prima abun Go errio do dialogo, da dig- ro tabeicci nito 	da 	'ida 	redeniocritl7nc o dc 	ais > tiranc€ira do 	Municipo 	nos lero > 	das ' 	nsutu çes da Ft 
dante o de boa qualcIad, o flOSSO algodão. nidade, 	da 	coiipreensâ, democrática. Sei que a eu- 	Madruga falou ainda 1ública, do Fstiido e cia sua ii Org>ln>a, o que signffica declarar 

1 ç>r outro tado as mutinaionqis aumentam OS que quer a critica a iP' esti rio.>idade publica estra a 	da seca, aie volta a preoCU» 'i le nào podemos nem dpein >s aurnphiar j,r 	con> as 1'ntauvas 

1 	 • 	' 	 1' 	• 	J 	i 	• 	- seus iucr )- e lrnpo€ r 	una poutic i ue uoninaçao gação mas é um Governo irlo agar como se Jmclam os 	par as autridades e afligir '- 
a prelexio de cmhir irreguiarjoades e a m>uversaçao dos dinhei- 

que '>e'-r i i> 	' 1 . > uma 	o' le vara mexoravclmen que n'ão aceita esta crit1ca di CUrSiS de hoje 	O PDS 	) hon- em do c mpo Disse ° 	ptil'cos mart>r essas ut idades err tc,ru 	em perma Pnte r 

esta investigação como e' tnd e a mão porque co 	que 	ca bava de chegar do > 	de inter ei1a> v k 5 stiolo 	'e >re fntad 	for .flI C8SF a 	> nor 
te 	au 	i. fl(I(> 	>1 'i 	> 	rio 	i rerii icional 	A di%iaa ex um 	contronto 	partidario i h''c 	o amor a Paraiba de 	Sertão, e o quadro era de- ' 

gaç»e 	>lXT) VflIflU(l 5€ tI hierarq 	a sutes > ria do 	>us d nigen 
• 	• - 	,. -' 	 1 - 	- 	+•O 	: 1 	,l 	 , 	 ç. 1 	A . terna, oçanu 	05 ). 	itfl>)'S »C dolares, e o penh ud , 	 . , 

como um instrumento dei- 
, 	 .- 	• 

todos os 33 aeputados que 	sesperador, 	terminou por > es une tIe( orne da livre manh1ebaçâo 	o p(.'.'o il>o urnab 
, 	 . 	- 

inc(iDeti ci i gerenc ai 	rposra a naçao toreiro' C0 	J)ôC este Poder 	convocar , todos, xwsentdo (1(nit 	Portanto (Fw((>nstatadas 	s> 	egular Jades no âm 

)1 	1 	 _:l 	o 	1 	1 	 i t_ '. au iui 	4:; incensa 	ores 	o 	oer, Ouscanco .. 	 . Fazendo 	referência 	á 	de ur> r as fcrça,, s' -n ds- •. 	 . 	. 
> 	t( 1 da adniinistraao n no c i>a] 	or 	trI!iip> 	tont a o jalnimonic 

uma said& pi i 	ustifo 	o fraLa'.so do processo ctruga em 	eu rápi- irensagen1 anual do Gover- 	tmçao partidii1a uari tra- P'lI)l'1>) e ar»tads  )s verdadeiros cuipaoos lue  prestsrao lis dC\ 1-
> 	(>)fllaS a lu'tiça 	iud > sc 1 u i. nri i'lacte naqielas uridadt-s 

. 	 . 	. 	. po1iico-econornico.costu 	am alardear 4ue a Opos - 
- 	 1 

do pronunciamento conse- 
• 	 -. guiu prender a atnçao le 

no 	lida 	momentos antes 	baihar em defesa dos que 
' 	 . 	 • 	 • 	 ,. > 	 • pelo s'cretaiio 4nanias G- 	sofrer pe» riigei' d 	e'itia 

..,., 	 -l'd' 	- 	'1 	' a 	,. J>. . )cJPa(ac 	atei. e. . t . 	intesses P . ltcos 	e grup,s ou 

çao 'e limita a condenar os 	erios >o .,>rerno sem todos os presentes e proL- ddha, representando o go- 	gem, CRIE 	idad 	cst 	que ap 	'tar soIL oes 	I ngan 	(-1  a m, lcd ' e cego, des rou traduzir suas palavras vernador T'ircisio Burty, 	vem deatiardc o Governo 
(nst>t1I s 	 u Lemo' t)1 s 	em 	ur>lencia di n 	tivel 

culpando o toque camon1-.no da metafora. numa mensagem de paz en- Madruga observou que o 	Burity, mas que tudo será 
1evancia dentro lo contexto das n')s-as atividades , a tun tiluição 

A SOi1Çã() esttt ei, à vista  de todos. Urge, apenas, tre seus pares, ao marifes- Governo do Estado, "que 	feito no sentido de elevar 
,> 	Comises Parlamentares de Inquérito corou in.trumentoa dos 

vã1id> 	de xn'raiizaão da coisa phlica e de aperr.ci)an1ent. 

devolver a Nação ao rwo 	através de uma As- tar O crescimento das res- nós apoiamos nesta Casa, 	cada vez Jiais o 	nome da t ias instituiçàes, vindo ao encontro dos anseicpopuIares e, inciusi- 

sembléia Nac1» Idl Constituinte. Faita e ninguém o ponsabilidades de todos os disse também dos seus pro- 	Paraiba no cenário econô- e 	da manifesta diposiçao do 1 ,dpr Fxecutivo de abrir a s suas 
- nega, uma ordem 	. A Naçac ressente-se de ,jura deputados, ante os aconte- 

. 
pcsitos, que representa ad- 	mico, social e 	polit'co. X)rtaS, escancira-las mesmo. para que os seus atos e cotoportamen- 

um 
orden'imento legal. ' 	Estado brasileiro requer •- 	'- 

> 	pairem crime de quaisquer dúvidas ou suspeitos. Louv-se, por 

>er dejustiço, esse ertendimewo, quereflate aplena consciãncia e a 
um novo pacto sucial duradouro e estÉivei E a pro " rtsponsahilida > 	o 	(everno 	n-  re.pe>t 	a conciução dos oe )" os 
posta da (ciiis1i tiiiite é a ;inica saída, pacífica e or- . 	 :.. ,,dm>nistrat,vos dO Estado. 

deira, onra o impasse que nos desafia, faz 17 anos. De parte da Assembléia Legisiativa da Pereiba cumpre afirmar 

.-, 	 - 
(.orn a Constituinte 	Naçao se encontra com o 

Estado 	discute, 

. 

f 
que eia está pteparada para a sua rnisso e a exercerá seir temôr, 

°.• 
m tutela e sem submissão. 

e 	ouvidc' :odos os segmentos da so-  Dispõe-se, por outro turno, a cooperar com o aperfeiecanento 
ciedade brasileira, que m ido político-econômico o  do regime. na  >ora da abertura política que o Presidente joéo Fi 
pais deseja, rrda  a mect.ca usada, aé agora, com gueiredo vem fazendo para restaurar a Democracia efii tods sua pIe- 

projetos impactos e pacotes econômicos, falhou. O nitide. 

caminho para e crise brasileira é uma Constituiçáo, 
! 

A esse esli;rço petnióflco nos alismos oom entusiasmo e fé, den- 
que seja a vontade da Nacão, nunca esta carta qn . 	- °.° da melhor tradição 1iherI e civil do povo paraibano. 

aí impera, verdadeira colcha de retalhos, sem paso com essas idéias e fiei a esses pnincipioa iue eu me proponho 

do, sem presente e sem fl ituro. O PMDB aceita - -. dirigir o Poder Legisiativo da Paraíba cujn -n:aizado sentimento 
. , 	 -, 	 . 	. 	. 	. 	 o 

dialogo da Uonstiuiçao e va lutar por eia. : . mo'rático >e ,'rigma -ia profu'ida sen,ihilid>'i.'e honuna dos seus 
if 	. -emhroi, 

. 
nfensos as desiguaidades e aos 

Neste plenário, iremos exercer o nosso ofh.: - , Espero em I)eus alcançar esses magnos obie'ivus, >.om o apoio 
com coragem , espirito público, apontando erros, . 08 demais integrantes >ta Comissao Direto'a e dos meus r±obres pa- 

rimindo dúvidas, alargar o horizontes, usando •. •CS Servirrmcs A Paraíbc, servin±i à Assem., é>a. 

mocraticarnente dos ins 	• atos qe as leis e o ii Agradeço o comparecimento honroso do >epresentame do Ex- 

mantA) garantem. para fa ' rnios uma oposição, ø*,, «'° 
Sr. Governador do Esado, cIoC olendo Tii5inal d' iusr>ça, do€ 

. . 	. 	 . 
passiona1iimo e sem acani' unento, como exige a tr - , 

;IABLre13 parlamentares teuerais e das demais &'>ordadea 1 resrnt's 

diçAo cívica da Paraiba". ........... 

• 	
representadas e do povo em geral 

. 	 . 	... 	
> 	. Está encerrada a sessão. 





Duas pessoas morreram afo-
gadas em Trn1haú no segundo dia 
de carnaval. Ambos residiam em 
outras cidades e estavani em João 
Pessoa passando o carnaval com 
familiares. A Policia registrou as 
duas mortes mas não soube explicar 
em que circunstâncias as duas 
pessoas se afogaram. 

Os mortos, já sQpultados, fo-
ram: José Miguei de Oliveira, 43 
anos, casado, residente à rua 4 de 
Outubro, 129, em Recife, e João 
Câmara, 49 anos, residente à rua 
Desembargador Trindade, 4, Cam-
pina Grande. A Policia tomou o 
depoimento de algumas pessoas 
mas não ficou sabendo maiores 
detalhes sobre as duas mortes. 
José e João, quando socorridos, já 
estavam mortos. 

Ninguém sabe explicar como 
morreu Luiz GIberto Ierreira, 51 
anos, casado, residente à rua Nos-
sa Senhora dos Navegantes, 65, 
em rambaú. Domingo, ele foi en-
contrado morto emseu qu1rfo,Já 
em adiantado estado de i,refa-
Ção. Os moradores da rua, inco-
modados pelo mau cheiro prove-
niente da casa do morto, comuni-
caram o fato à Policia. 

Quando a policia chegou ao 
local, providenciou a remoção do 
corpopara o Lnsttuto Médico Le 
gal e dai para o cemitério Senhor 
da Boa Sentença. Pelo estado do 
corpo de Luiz Gilberto, ele devia 
ter morrido três dias antes de ser 
encontrado. 

De outro lado, Antonio Es-
mâncio da Silva, 30 anos, casado, 
residente à avenida Monsenhor 
José Coutinho, no Róger. morreu 

. 

ao dar entrada no Prontocor na 
tarde de segunda-feira. 

- 	..........  

TRNSIT() 
Os casos de acidentes de trânsito atendidos na 

Hospital de Pronto Socorro orovocaram ferimentos 
raves nas seguintes pessoas: Francisco da Silva Fi-
ho, 22 anos, solteiro, residente à rua Cônego 'liceu-

te, 137; Eduardo Pedro Uns, 28 anos, casado, resi-
dente à rua industrial João Ursulo, 175; Joséfa Ma.-
ria da Conceição do Nascimento, 20 anos, solteira, 
residente na rua c'ororei Paiva. 301, Santa Rita. 

E ainda: &naldo Raimundo, 3$ anos, solteiro, 
residente á rua José de Alencar, 50, em Tibiri; Mar-
cos Antonio Rogério, 26 anos, solteiro, residente à 
rua José Cavalcanti Chaves, 451, no bairro dos Expe-
oicionários; Fábio de Brito dos Santos, 30 anos, resi-
rente na rua Bom Jesus, 111; e José da Penha Da-
mião, 27 anos, solteiro residente à rua Clemente 
Cândido, 212, em Goia3, Perambuco. 

o 
! 

Um tiroteio entre bandidos na madrugada de 
ante-ontem na avenida Rio Branco, no Rio de Janei-
ro, causou a morte de duas pessoas, ferimentos em 
outras três e pônico entre os que assistiam ao desfile 
das escolas de samba do grupo 2-B. Para escapar 
aos tiros as pessoas que estavam na arquibancada 
invadiram a pista, correndo e gritando, quase preju-
dicando o desfile dos Acadêmicos da Cidade de 
Deus. 

Os policiais da P'1, surpreendidos com o tiro-
teio e o pânico, nõo sabiam se procuravam conter e 
público ou perseguir os bandidos, todos integrantes 
da Escola de Samba Acadêmicos do Tuinti. 

Os dois nortos e dois feridos esivam envolvi-
dos no tiroteio, enquapto que Jt n a Luca Schmidt, 
ap 25 anos, fiIle do delegclo de policia Lauto 
Schmidt, foi atingida xr um tin no braço direi-
to quando estava sentadu ua ar4uibancada. 

Uni transeunte agarrou Custódic Diaa Gustavo, 
de 20 anos, entregando-o aos policiaL Foi ele quem 
baleou as (flCO pessod, lovadas irediatamante 
para o Souza Agua". Lil, na sala de emerpancia, 
morreram Roberto Epitaciano de Oliveira, de 25 
anos, e Luis Antônio Paranhos. de 23. internados no 
CTI ficaram Beline Ipit& Fonseca, de 23, e Raimun-
do Azevedo de Souza, de 17. Ana Lúcia, depois de 
medicada, retirou-se para sua casa. 

Custódio foi autuado em Flagrante pelo delega-
do Clóvis, da 3 DP. Ele contou uue teve que atirar 
senão seria assassinado. Contou que Roberto Epita-
ciano e os outros são integrantes de um grupo rival 
no morro do Tuiuti e autores de assassínio de um 
amigo seu, William, ocorrido há três meses. 

Garoto de 15 anos 

morre em Salvador 

de choque elétrico 

Salvador - Um garoto de 15 anos, Manoel dos 
Santos Silva, morreu eletrocutado neste carnaval, 

vando brincava na w aça Castro Alves tinha subi- 
 a um dos palanques armados no centro da cidade 
o tocar um fio descoberto de eletricidade da deco- 
o, caiu morto no asfalto. 
Foi o segundo caso de choque elétrico provocado 

a decoração carnavaleaca das ruas feita as pres- 
e deixados vários fios de eletrieidde descobertos. 
domingo, um dos integrantes do Trio Elétrico 

rás os Montes" tomou um choque quando, com a 
,o, foi suspender as partes mais baixas da decora-

.aO para permitir a passagem do Trio Eiétrico, Fi.. 

.,,u desacordado quase uma hõra. 

MAIS DE400 FORAM, DETIDO 
Embriaguês e desordens foram os 

pjincipais motivos que levaram a Poli-
cia da Grande João Pessoa a prender 
mais de quatrocentas pessoas durante 
os quatros dias de carnaval. Estas 
pessoas somente hoje deverão ser pos 
tas em liberdade. 

Somente na Capital foram presas 
mais de trezentas pessoas, em biitz 
realizadas pela Policia no Centro e nos 
bairros da cidade. A ação policial con-
tou com agentes da Secretaria de Segu-
rança Pública do Estado e soldados da 

Policia Militar. Em João Pessoa, além 
das prisões, a Policia apreendeu várias 
armas predominando as facas-
peixeji as. 

BAYEUX E SANTA RITA 
Ein Baye'x, o número de prisões 

também foi grnde. Policiais ddesta-
camento local, sob o comando do capi-
tão Clodovel Ferreira, fizeram mais de 
cem prisões, entre as quais de margi-
nais perigosos, como João Batista 
Mendes, 27 anos, solteiro, mais conhe- 

cido por "Rato", que tentou estuprar 
Francisca de Fátima Nazaré, residente 
naquela cidade. 

Já em Santa Rita, segundo o coro-
nel Sansão de Paula Homem, delegado 
iTical, o número de prisões foi pequeno. 

penas 15, efetuadas em blitz no Alto 
das Popuiares e Tibiri, na cidade bai-
Ka. 

Mas, se o número de pessoas pre-
sas foi pequeno, o de armas apreendi-
das foi grande: cerca de 80 facas-
peixeiras foram tomadas. 
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p^-=^olicia iegistra11mtes em três di*as 
, . 

o Carnaval pessoense de 81 foi um dos 
mais violentos dos últimos anos. Onze pes- 

imediatamente socorrido e levado ao trai, deixando-o fugir. Segundo infor-  soas moieram em apenas três dias. na  

	

Agente José Goines ni ata 	Hospital Samaritano, mas só resistiu mou a própria polícia, havia uma certa Grande João Pessoa, A Policia registroi, da 
, 	 ate a madrugada do domingo. Seu rival rivalidade entre os dois agentes, por noite do sábado à noite da segunda-feira, 

investigador com 2  tiros 	verificado a apenas 50 metros da 
conseguiu fugir - apesar do fato ter-se problemas 

profissionais,  e que eles es- dois crimes de morte - um dos quais.  envol- 
vendo agentes da Central de Poiicia - qua- tavam sempre em atrito. traI de Poltcia - mas já tem a poltcia 	 tro atropelamentos e dois afogamentos, 

p or volta das 23 horas do sdbado José Abrantes Sarmento Filho, 30 em seu ewaIço. 	 Sábado d noite, José Abrantes 	de três mortes naturais 

	

acorreu um tiroteio no "Bar de anos, casado, residente à rua Sinésio 	 pessoas cIegaram a afir- chegou ao bar de iVicinha para falar 	
No Hospital de Pronto Socorro foram 

	

Wicinha", em frente á Central de Guimardes, 89 bairro da Torre. 	 com Valdelice, sua namorada efilha da atendidas mais de trezentas pessoas com fe- Poltcia, entre o amante da proprietdria 	Os dois policiais trocaram tiros até mar que alguns agentes aihda presen- 
do bar, José Gomes, agente da Delega- que JoséAbrantes foi qtingido por dois ciaram o t'irc teio, mas, ao invés de dona do estabelecimento, e sentou em rimentos graves e leves, provocados princi- 
cia de Roubos e Furtos, e o investigador balaços, no tórax e no abdómem. Foi prender o criminoso,' entrarwn na Gen- urna das mesas do local. José Gomes, palmente por acidentes de trânsito, agres- 

que há alguns anos vive amasiado com ses e bebedeiras. Nos casos mais graves, os 
. 	 Nicinha. chegou ao bar e no gostou de feridos ficaram internados no próprio noso- ' 	

alt encontrar seu rival. Gomeçaram a cômio, enquanto as pessoas com ferimentos 
discutir e pa'saram a trocar tapas e leves eram imediatamente liberadas após o 

	

. 	 : 	• 	. . iontapés até sacarem seur revólveres e atendimento de urgênda 
. 	 . 	. 	 1uelarern dentro e fora dc bar. 	 Mjs de quatrocentas prisões foram . 	 : 	 . . . : . 	• 	

Vdrids pcssuas afirmaram  que, 	efetuadas pela polira na Cnn-ide JO) es- 
. 	 < 	 .' 	nesmo baiead. Jé Abrantes ainda soa - das quais mais d trezentas prsõe 

riminoso, 	apenana Capital. \ chegou a segur i 	 mas 	 aio'ia das prisões foi 
. 	 . 	. 	' 	como Tido ccruo ' m a ajuda de nin 	nor embriaguAs ou deorders, mas também 

foram presos margiais de &ta pericuosi- 
.?uérn, deiyuo escapar. José Gornes é dade, Somente em Santa Rita foram presas . . 	

2cusado ai'icja do assaçsinato do mar- 	pessoas. Durante o perfdo rnavalesco ' 	 . 	 » 	
Tin& conhecido apenas por Fernandi- 	a Policia apreendeu índa dezenas de ar- . 	
'ho, mês passCf na praia da Penha. 	mas, a maieia facpixeira mais de 80. . 	 . 	 segundo consta, ele ainda entesrou sua 

. 	 . 	 tima  em uma cova rasa. O policial 
Jose 	 flCt 	 . 	 p. 	 foi denunetadopor 'Caveira E1étrca", 'I'rezen.tas pessoas 

------- 7-- 	- — -- T: — 	---- 	 foram atendidas 

	

1amentos 	 ASrICUI-tumPa-  é asÔassinadO a 	n° Pronto Socorro 

Grande João Pessoa e no interior 

Mais de trezentas pessoas foram atendidas no 
- 	 Hospital de Pronto Socorro durante o periodo cama 

Os acidefltes de trânsito na , 	vaiescq. O caso mais grave foi de Carlos Luiz de Bar- 

	

rnetararn quatro pessoa e provo 	Jci c a da   s ii o 1!-ingirenhO Mussul~e 
lo, com tiro de revólver na caber. O agressor nâo foi 

ros, 25 • anos, solteiro, rcsidente à rua Antônio Chi- 
mendes. Ele foi alvejado sdhvo A noite, em Cabede- 

	

caram feriment em varias OU- 	 identificado. No HPS, fi submetido a uma cirur- 

	

tras. No domingo pela manhã, na 	 a 

	

cidade de Araruna, o agricultor 	João Paulo, 25 anos, solteiro, resi 	 gi, ficando internado.
No bairro do Rangel, Edmilson Gemes dos San- 

	

josé Pedro da Silva, 75 3floS, ca- 	dente no Engenho Mussuré, foi asssssi- 	: 	 . 	 tos, 22 anos, solteiro residente à. rua 2 de Fevereiro, 

	

sacio . residente no sitio .Iapi, foi 	nado domingo por Luiz Mendes, resi 	 1163, foi agredido a faca-peixeira por um desconhe 

	

atr'pelado e morto por uo veicu- 	dente no Engenho Triunfb, a golpes de 	5 	 cido. Também fo submrtdo a uma operação, flcan- 

	

1 io de placa não identificada. Ele 	faca-peixeira. 	 . 	 do internado. 

	

1 ainda foi irazido para o Hospit*il 	 . 
de Pronto Socorro. mas morreu a 
caminho. 

Também domingo, em João 
Pessoa, foi atropelado e morto 
Francisco Iva, 48 anos, carado, re-
sident'' na rua Nova, 7, em Sapé. 
Niiguém conseguiu anotar a pia-
ca do veículo 4rope1ador. O cor-
0 de Franca o está no Instituto 

Mtdico Lgai. 
Francisco Vicente de Souza, 

16 anos, foi atropelado quando 
deixava a sua resiciência, à aveni-
da Tarnandaré, 494, Tambaú, 
segunda-feira à tarde. O rapaz 
chegou sem vida ao Hospital de 
Pronto Socorro e dai levado para 
o Instituto Médico Legal, sendo 
liberado para os familiares, que já 
providenciaram o sepultamento, 

Em Cabedelo, outro veículo 
--- de placa não identificada atrope-

lou e matou o menor Fabiano Fer-
reira de Oliveira, dez anos, que 
residia na rua Solon de Lucena, 
358. Já foi sepultado. Todos os 
acidentes foram notificados pelos 
guardas da Delegacia de Aciden-
tes 
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Carnaval da, AABE teve 
. 

muito frevo 
. 

e animaçao • 

o carnaval da Associação Atlética bancário Ailton Coutinho. Eles 	per- 4 

Banco do Estado - AABE - teve como 
tranquilidade. Na- característica a 

maneceram na 	AABE por mais de 
duas horas participando da folia. • 

quele clube de praia, cerca de duas mil Cerca de um milhão 	cruzeiros ' 

pessoas participaram das três matinais foram investidos na contratação da or- 
animadas pela Orquestra do maestro questra, ornamentação e segurança. A 

Villor e pela 	troça 	Os Computado- exemplo de outros clubes, como o BNB 
res 	. . . 	 . e 	AABB na 	AABE caracterizou-Se 

Na segunda feira toda a Diretoria também pela falta de fantasia por par- 
do Banco do Estado, tendQ à frente o te dos foliões que preferiram usar ber- 't 

presidente Fernando Perrone eos dire- 
tores Rivaldo Carvalho e Vanildo Pe- mudas e camisetas com o logotipo do 
reira esteve no local, onde foram rece- Clube que, inclusive, completoi 	15 
bidos pelo presidente da associação, anos de fundação. 

, 

1 

..--- 

Assex: pouca gente entrou na quadra com a Orquestra Tambaú 





E:m C bedelo o Carnaval 81 foi mais animado 
do que rio ano passado, urapassando todas as ex-oectatwas. O oinentáriofoi de alguns moradores da 
cidii crescçflfafldo que o interventor Sbas4ião 
Ainieida deu todo apoio para o êxito dos festejos 
carnava1scos este ano. Todas as noites, no Esporte 
', 1ubo ( aIjeci 1 Pp,e 3 par4  das 22 horas, os foijões 
brincavam até às 04h, enqinto que a orquestra exe-
c tradicioneu ,  músicas carnava1escas 
como TurbiR3es, Máscara Negra etc. 

Nos bares e restaurarts faliões aprDveitavam 
p a v ii dndntc o d' orn meia meia Na rua 
algumas charangas, troças e ursos infantis desfila 
vam pelas principais ruaF Muitos visitavam am 
gos bebiam e executavam músicas. 

BLOCO INFANTIL 

Um pequeno bloco infantil, composto por t: jtEf P na sua maioria me unas saiam pe 1 as prui 
cipais ruas pedindo dinheiro. Uma novidade nest, 
b!ocø nti ra a presença de urna menina vestid, 
do perscuiagem Er a co S io do Picapau Amarek 
Outra conduzia um estandarte no qual aparecia ur 
dezenho de um paLhaço. 

vão era simpIfs porém vinha do a pista de dança. (uardadas 
agradando a tOdOS quanto ali es- por um torte esqiicrna de segu-
tiveram". ( 1 erca de Cr$ rança para evitar que os adultos 
350.900,00 foram gastos parainvadissem, os foiiões mirins 
confeccionar dezenas de bandei- 	Lrjncarai das W horas às 14 ho- 
ras, limpar o piso do saIão, con- 	ras ao soril da Orquestra Cariri 
sertar cadeiras, mesas. as lumi- 	de Frevo. 
flTiS e pagar a orque4ra. Isto 
hÓ foi pssjVei porue vários es 	NoUtrapita de dança, de- 
the1eeimeii10 	 j comerciais au- zenas de tows tambem apro- 

1 	

. 

	

m 	 veitvan, para sambar. Iam a aar 	 . " 	 praia, () som das ttucadas e 

	

Este fl() () ('ercirJcw re- 	voltavair . Longas fiias se forma- 
solveram hrenage.r os palha- vam no cxa para comprar be- 

ÇOS de 	iO S3iO, correcto- 	IStO Para muitos dos co- 
h 	 * , 	 res ¶tP merno na entrada do 	critcas.te]a i• -: lecaixassu- - 	 (jlnaslo SC V inuneras inasca•- 	• • 	. 	. , .. 	d 	d A. 	nos 	 ;: bej., 	 ras de 1)aIhaco, todos ostentan- 	

pa .ttn r a gran e 

jo um colorido nostálgico. 
Outro clube onde também 

T rci • r feb 1 Os 1(hJ(, flO paravam um xea1izm irna grande programa- 

j lVi 	o Melho, r C ii11,. 	1 	 ::1 
.Ã()ÃaÀ ,3P(ÊU7dS 

nas meia Iioia. \'Iuitos ariroei- 	apresentando das 10h a 13h. o 
. 	 . 	ïi1!idF '8ra a 	crianças. 

r 	
: . 

	

Vou ari 	
1.In: 

morena 	tain para tomar cerveja u refn - 	 preço único de Cr$ 
- 	 IL( • 	 1, r: ) 	. () 	geruu S at€ (3lie reLum€-( asse a 	:i r1ta de dan.,a 1oi total- ( 

1 r 	> ' 	
lj( pIopie1 it() 	ï'hai 	A 	egurinça tnanti- 	-_ 	 de iuhôes inclu 

' 	, !1 repórter (11J1' estranhou 	1 h in a ordrn £vitando que 	sive adu fel,  ('li en ll rado fl(, ( III ii'. (_ . cr Vf-'Z dE' 

	

'. .l(i(, 	E'J(1_(' nia ir. - 

	

,-- (.' ufl .-.' ,U-' • 	Li 1 fl- 	t()1fldil(I' 
a. 0 prefeito vi_( - !l O Áiérica do 

, .r-._(' 	j •-! Li(!(,tflI d€' (n1i clii. 
\).q_ (' Uníão (li» .c:ridürf- Mu-
n icípais , rnasdemorou tildiS no pri- 

l'ar i.j- ativamente,  

. \ 'BNACIONAL 

() 	lrt i fltCiOflflL 	(te 	Cruz 	das 
Arinas tf-'\ '.:• ttri 	sábado fraco) nias na 
'. ,eguncia. o. 	t-rca-t.'.ra 	a 	coisa 	es- ( tlfflHu e longasfilas se formaram na en trada do (1Ul)€-'. (l)fll 1]jõeS dis 
putando o ingresso ao) s ,ila!icio. 

() !•e o ' 	a 	•aii -du 	arna 	ai es- 
t 	ern no luternéleional apenas no 
sábado, 	;'rpanhando o prefeito 
Darnásio - r:u ca 	Lá houve um pe- 
o 	a' 	' 	nciçi.nle: 	os 	n(.rteiros 	fldi() 

1 p. elan) 	ue ' 	pa) da rainha, que ) 	casas reai''aos clu- 
)S 	eritmsse, i!egando que ele não 

fazia parte da comitiva. Todavia, 
e rn a intrvenção do prefeito o mci- 
knte foi r  uperado e a rainha teve 

0 runidade de dançar com o pai, 
um VelhO e animado folião vestido 
de camisa de malha branca e levari- 
do um chanéu na cabeça compropa- 
ganda de determinada marca de 
cerveja. 

Usivi 
o rnehor clube do bairro foi, 

sem dúvida, a União dos Servidores 
Municipais. O dancing e o mmi- 
gimiso 	construido 	especialmente 
para o carnaval ficaram lotados e o 
que mais se destacou foi a organiza- 

Fotógrafo do Correio da 
o fre vo to m ou 

'rosto e 	seoxundo opinião unânime 
que visitaram a entidade, Pa ra i b a preso  e m Bayeux  

,, conta da nraca classe "A" não se igualaram, em 
.1.. 	3 termos de decoração, a União dos 

ServidoresMunicipais. 
o carnaval não começou bem para nliecimerto, da prisao do colega, se di- 

Contrariando todas as previsoes, o 
declaração imprensa. No sábado, os policiais -igiram s 1)elegaca a fim 	de prestar, 

carnaval de Santa Rita foi mais anima- orestada à imprena, disse que pre- responsáveis pela ronda na cidade de sufln daedade e exigir sua libertação. 
do do que o de .Joâo Pessoa. Enquanto o feriu gastar o dinheiro que se desti- Bayeux prenderam o fotógrafo do jor- 
clobe da cidade permaneceu vazio du- naria a orquestra, na decoração. Os nal Correio da Paraíba, Elenildo Lima, ANIMADO 
rante as quatro noites carnavalescas, o quatro bailes e duas matinês ioram e passaram com ele detido cerca de 40 
povo invadiu a Praça GtúIio Vargas e animados por um serviço de som minutos na delegacia, apenas porque o p 	outra lado, 	o 	carnaval de frevou P  sambou sem parar do sábado 

,.- . 	+ 	. 	.1 
c018UtU0 dequatro amplificado- 
res e um toca-1ita. 

jornalista fotografou um soldado de- Bayeux ti um dos mais animados doa . 	 - ate a quara-iira UE' man.a. 
Dois foliões foram expulsos da 

. 	- 
sarmafldü um (o lmo. últimos cOflS. Os ds clubes iacidade, 

Uma orquestra foi especia 7rente USM no sábado, porque se embria- Não me fotografe - gritou o poli- ao Beuto e Sao Paulo 	tk'eram seus 
. 	 . 	. 

contratadia pelo prefeito. para anImar o garam e estavam quebrando garra- 
n Las nas meqas 	iflCiueflve, coni,u 

. 	. 	. 	. 	. 	. 
cial e. incontinentI, 	investiu contra o. sale 	invowdn 	oeios 	oe 	desde à ,.. 	- 	. 

chamado ' Carnaval Partcipçâo 	ta & nào durou 1 0 minutos e, depois fotografo, tentou tumar lhe * maquina 
-t e 	j 	e t 	. batks termi- 

oaram com o sol nascendo.  
rendo com que ricos e pobres se misiu- de retirados os dois, a festa conti. e, ajudado pelos companheir' ' lhe deu 

rassem na praça e participassem dos fes- nuou. voz de prisão, levando-o para 	delega- carnaval de rua é que foi fraco, a 

tejos. 
o prefeito Darnasio Franca e 

seus sPcr€t.arios visitou a USM, a 
cia. exemplo do que acontecEu u'imbém em 

	

o 	e or 	a praça. va 	i 	. . 

	

A 	r d 	d 	'ria 	ba'racas exemplo do que fez com os outros Na delegacia, o capitão 	Iodoval João Pessoa Apenas aiguns bèbados 

foram armadas e os folioes compravam 
pequenos cubes. Só que lá ele per- 
maneceu dançando por mais tempo: 

Ferreira Lia'a 	dele ado de Bayeux, vestidos de mulher desfilaram pela 

cerveja em lata e cachorro-quente. Os O sucesso do carnaval na USM foi d 	d 	1 	Ele 	ldo L .ia e dis- P 	iu 	escu pasa 	ni aveiuda 	liberdade, 	despertando 	as . 	. . .,. 	. 	
art- 

preços das cerveias contudo foram ex- atribuido aos baixos preços cobra- se que ele poderia voltar ao c1 	e o- 1tenL»e 	da 	riahças que, para p 

. 	- 	- 	. 
tors:vos e muitas reclamaçoes se OUVI- 

dos na entrada, uma vez que cada 
folião 	 60 pagava apenas 	cruzeiros 

afar 	uem 	nuisesse 	,J ' nahstas 
, 	_' 

cipar da tola, jogavam lama e água 

ram por parte dos consumidores para dmçar uma noite. que chegaram no local ao toridren3 co- suja ncies. 
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. 	 - Os caminhos do ' O bserver" ' 
Londre8 - Diretores e jorniis- Li porta-voz do Observer dis- um novo jornil vespertir 	m i , e 

dres, em substituiçõo 	o Eening tas do Observer, o mais antigo jor- 
. 	 nal do pats, abalados pelo repentino 

se que a U.S. Atntic Richfield Ou 
C o m,p a ny , 	 e mp r e s a 	n o r t e - News, que fechou no ano passado. 

anúncio da venda de empresapara o americana de petróleo, vendeu as "Quanto as coberturas no Exte- 
milionário inglês Roland Rowland, ações do tradicional jornizl de 190 nor, a altamente respeitada equipe 
mantiveram uma .reunio pr.rc 'discu- anos de existência, para a editora editorial que faz esse tru lialho conti- 
tir a situaçdo de seus empregos e o escocesa George Outram, numa nuard providenciando '

importan- 
futuro do jornal s)b nova diretoria. transaçdo de 6 milhões de libras tes matérias da África 	riente Me'- 

•'isso aconteceu de maneira to- 
(965,5 milhões de cruzeiros). A Ou- 
tram é de propriedade da Multina- 

dio e outros iugares' 	.,.teguram as 
fontes da Lonhro. 

talmente 	inesperada 	e 	inc 	sinto cional Corporation Lonhro, presidi- a Outram  muito mal com o fato", afirmou Da- 
vid Astor, ex-etor do jonral e dire- 

da por Rowland. 
Fontes das Lonhro negaram in- 

Ao mesmo tempe 
anunciou que o novo jc' 	domini- 

Escóc-' a partir do 
1 	tor da empresa hcí 27 anos. O atual formações de que o oranlpassaria a 

ser publicado em clasgow, na sede 
cal que sairá na 
dia 26 de abril se chay,1ra Sunday 

1 	editor, Donald Trelfor, ndc f i lo- da Outram, acrescentando que Ro- Standard. Sua circulac' 	inicial se- 
calizado para comentários. waind estava pen.sqndo em produzir rá de 175 mil exemplo' 

acima e abaixo da ilha. e do 
mar. Assim, o estudo do mis-
ticismo (verdadeiro laborató' 
rio da filosofia)  é uma luz aqui 
e agora. 

Os autores de mistcismo, 
filosofia, são muitos. Os livros 
já podem ser encontradçs 
também no Brasil de uns tem.-
pos para cá. Urna boa a borda-
gem cultura pode ser solidifi-
cada com esse tipo de leitura. 

Basta procurar. 
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Nova lorque - A revista 	Outro executi O da mes- 	esta aberto 
Panorama informa em sua ú1 	do a revista, que 'Iennon 	na abertura especializada em televisão 	maempresa teria dito, seun 

tima edição que as cadeias 	era Jim Jones. Era alguém 

	

MAXKLLM 	 americanas receberam "pelo 	muito importante para muita 
menos umas doze propostas" 	gente". 	 . C9Z10S Antônio Aranha 

ARIES 	 para filmar a vida do ex- 
beatle John Lennon, mas as 	revista diz também que 	

Como será a próxima in- 21 de março a 20 de abril - Você deve maner a cadeia ABC recusou "meia 
hoje redobrados euidado no trato funcional e 	 recusaram. 	 vasão?  
social. Indivç6es de certa desfavorabilidade à 	 dúzia" de propostas alegando 
(arde para a zntoC de natureza financeira. As- 	 •A revista atribuiu a Joan 

pecto positivo no trato c'rn amigos próximas. Procure de- 	 Barnett, encarregada da pro- 	ter apresentado em 1979 	Os discos rido voam tôo 
mon.strar, de forma mais efetiva, sua criatividade e senso 	 dução da cadeia NEU em 	um docimentário intitulado 	rapidamente quanto antes. A 

	

uue "mi- 	O Nascimento dos Beaties e 	grana anda diftcil  nas mdos 
mentos carentes de comp'eensâo e afetividade. Sua saude 	 Nova Jorque ter dito 
prático. Indicações de visitas a parentes próximos. Senti- 

da rapaziada. Comprar Gal 
continua boa. 	 nht decisão é não fazer um fil- 	que uma fonte 

1 

da CBS teria 	
costa é luxo só. [magine tudo 

TOURO 	 me sobre Lennon, a menos 	dito que "é muito doentio ten- 	de John Lennon. E dos Bea- 
que seja com aprovação de 	tar explorar a morte do nobre 	ties. A grana é tdo curta. E o 

	

21 de abril a 20 de maio - O tauriano começa a 	 Yoko Ono". 	 homem". 	 tempo também tdo curto? 
sofrer benjica influência astrológica que deve  

	

hoje Ievá ií j resultados positivos no trato de 	 4 United Press Interna- 

	

problemas profissionais e pessoais. Clima de 	 Ruim tional pode informar qual a 

	

harmonia na e.onduçdo de novos negócios e associações. Pra- 	 ** Regular 

	

domóstico com indtcaçôes de tranquilidade convivência. 	 **** Ótimo 	. 	Ø Q-UTF, HA 	NOVVO 	' 
prêmio Grammy 1981, 

proxima invasâo? 

	

teção de amigos, principalmente se nativo de Gêmeos. Plano 	 ** Bom 

	

Hoje vocêpoderd viver bons momentos com a pessoa amada. 	 *** Excelentc 
Saúde sem alteraçõo. 	 dado esta semana em Nova 

	

\ 	Iorque, deixou de lado a cate- GËMEOS 

	 exatamente. No ano passado, 

. 	 goria disco music, por achar o 

	

para negóc,os arriscados. Aspectos negativos 	 . 	 . 	 Nova Iorque - Re/açõo dos 20 elepés de 	por mais que Jimmy Cliff  can- 

21 do maio a 20 de junho - Coloque em práti- 
mats 	genêro extinto. A discote que, ca seu.s planos ligados ao trabalho. Hoje você 

encontrarrj clima de grande favorabilidade 

	

para o trato de assuntos Igado.s ajutiça. Neta quarta-feira 	 móieaPopUiarmais tocados nddosnos: 	tassse com Gilberto Gil no Ge- estarõo aconselhados os nvestimentos e as especulações. 	 tados Umdos, esta semana, e 
Harmonioso canvio fam piar. Sentimentos em fase de aoen- 	 realizada pela revista Biliboar . 	 raldão, na Fonte Nova, e ou- 

1. Red Speedwagon, It Infidelity; 2. John tureira experiência. Cuidado. Saúde boa. 	 . 	 Lennon e Yoho Ono, Doible Fantasy; 3. Neil 	tras esquinas brasileiras, por 
CÃNCER 	 . 	 Diamand, The ,Jasz Singer; 4. -tyx, Paradise; 5. 

	

The Police, Zonyatta Mondat 6. Pat Benatar, 	mais que Chico Evangelista, o 
Crimes ofPassion; 7 Biondie Autoamerican; S. 

	

2! dejunho a 21 dejulho - Os momentos defa- 	 Kenny Pogere, Greatost Hits 9. Ac-DC, Bach 	homem do Rastapé, gritasse 

	

vorabilidade da manhã desta quarta-feira lhe 	 ; . ' 	' 	. 	 Black, lüStevie Wonder, .tterTIianJu1y, 

	

reseram ganhos e promoções ligados ao seu 	 . 	- 	 li. Koot and the Gang, Celelrate-De-Lite; 12. 	"Jamaica-Brasil!' 	ndo deu. 
Steely Dan, Gancho; 13. The Mao Parson Pra- 

	

trabalho rotineiro. Evite maior aproximaçõo de 	 : 	• 	• 	 ject The Tom ofa Friendly Card; 14. DollyPar- 

	

pessoas de gênio explosivo Uma atitude adotada hoje deve 	 . . 	 . 	 ton, 9 To 5 and Odd Jobs; 15. Bruce Springs 	O reggae nâo ficou colocado 
teen, The River; 16. Lakeside, Fantastic Voava- 1 ser baseada em firmeza e racionalidade para que seja recebi- . 	 . 	 . 	 e; 17, Abha, Super Touper; 18. The dap 	no mercado como o pessoal do 

do com maior facilidade. Carência afetivo no plano familiar. 	 . 	and, ifi; 19. Barbra Streisan4 Guilty; 20 
Bu.gue externar com mais entusiasmo seus sentimefltos. 	 : 	•lourney, ptured. 	

j 	
marketing a esperar estava. E 

LEÃO 	 ' . 	 a new wave? Até agora, tam- 

	

L 22 de julho a 22 de agosto - Procure motivar- 	 . 	. 	
to. Police, por exemplo ? ó 
bém muito pouco ou nada fei 

	

se, dando maior dinami'mo as suas atividades. 	 . 	 . . 

	

Clima de favorabilidade em negócios pessoais. 	 . . 	 para iniciados bem vestidos 	s 

	

Risco de atritos com colegas de trabalho. Evite 	 . 	 calçadas chocantes de Sdo 

	

maior comprometimento em assUntos de dinheiro. Busque 	
ae Ü em Cariat no iuntcipat 	 Paulo, B dó e Ipanema- 

	

ser menos dispersivo em suas arvidades sociais, concentran- 	
Leblon. do mais seus esforços Sensibilidade no trato familiar. Boas SOTERRADOS - Produção americana 

	

pPrspPtiLa COTfl relação ao plano sentimental Saúde em 	NØ CINEMJ 	 de 1979, com direção de Georg Fenady. Sete 
pessoas ficam presas iiurna caverna que desa- 	 Ndo há adivinhação que [eroco de indicações neutras 	 HISTÓRIA DE O - Prodoço francesi. 	ba junto com um esquizofrênico fugitivo da 

- 	 VIRGEM 	 Direçâo de Just Jaeckin, o cnensta de Mada- 	prisuio, Com Susan Sullivan, Denis Cole e 	 jeito dê. Será que realmente 
me Claude. Realizado em estilo "pomo- 	Ray Miliand. A cores. No Canal 10. 21h05m, 

tI 	

23 de agosto a 22 de setembro - Nesta quarta- 	ehic", o filn'e descreve âs pr' vas o que se eu- 	o ASTRo - Em 45 capítulos, um com- 	 há enigma ? Qual a próxima 
jeita uma bela ovem paro » 	'»r oe v'ipT- 	 d pes rn. - 'veIo dc Jonetc Cltdr. No 

	

ferra, seu dm por exeiência, valorize-se e bus- 	• h de seu aniante, ';UO) luxuoso asteIa. 	elenco Froticico Cuoco, Diria Sfat, Dionisio 	 invasão? 

	

que ampliar .s'u ganhos. Aproveita a benéfica 	eia é possuída pelo maior adnro de homens 	Azeveo, Teresa Rique], entre outras, e a 	 . 

	

influência de Mercéria, regente deste dia. Ma- 	e mulheres posíveI. Estrelado por Corinne 	particpaçõo de Paulo Gonçalves. No Canal 	 Pensavam que era a revi- 

	

nhd de favorável indicação para associações e a rriaçdo de 	Clér. A core,. 18 açs ..No Municipal, 	io. 22h05m. 

	

r'Dvo' emp"esas. Poderõo lhe ser dados hoje grande apoio e 	 CO'EGIAI E LIÇÕES DE EXO - 	ricana de 1939, com direção de Hen King. 	
SO da lenda de Xanadu, com 14h30m lGh3Om 8h,m e 90h30m 	 JESSE JAME (**) Produção ame-  

	

ajuda por parte de colaboradores próximos Harmonia fami- 	Produçéo brasileira. Direçao de Juan Bajon, 	Jesso (Tyrone Power) e F'rank James (Henry 	 a leveza pasteurizada de Oh- 

	

liar. Atenda com mais precisão as solrcitcções da pessoa 	Nuff,a saia de aula transfonnaa em estúdio, 	Fonda), criados no clima de vjolhneja do 	
Lr7BoS 	 via Newton-John e as satdas o diretor de 1iIa escola realizo filmes norno- 	Mossouri, antes da Guerra Civil, forma uma 

LIB 	 nos como ptotogoiiitas. Com  Aldine Muiler 	vem assaltos a banco e diligências e diversos 	A SEGUNDA DAMA Ijng Wallace - 	arrru adinhas da Ele tric amada. Saúde inalterado 	
áficos para exihiçao em mótCis, usando ala- 	quadrilha com os irmaos Younger e promo- 

e Fábio Vilai'o,a, A caies. 18 aw's. No Hex. 	homicídios. Também no elenco, Nancy Keily 	Uma história que envolve acontecimentos 	Light Orchestra. Desde no- 

	

23 de setembro a 22 de outubro - Você erd 	14h30 lôh3Qm, 18h30m e 23h,Om. 	 e Randolah Scoct. Em preta-e-branco. No 	politicos de nosso tempo, com personagens 	vembro que o LP com a tril''a 

	

hoje uma eecepcional oportunidade de valori- 	 GIELLE Produçêo bcasileira. A co- 	Canal Ri. 23h50m. 	 que se movem ao mesmo tempo entre paises 

	

zaçcio pessoal. Esta quarta-feira tra2 consigo 	res. 18 anos. No Plaza, 14h30m, ibh3Om, 	 miseráveis e os mais elegauces salões da Eu- 	sonora de Xanadu está 

	

influência muito positiva de Urano que favore- 	18h30m e 20h30m. 

	

cc as viagens de negócios Trato profissional disposto de for- 	 TA, PRAZERES PtIOIBIDOS - A 	EM DISCO S 	
ropa e dos Estados Unidos. Lançamento 	mercado e, por essas veredas 
Nova Fronteira. 

	

ma retributua e recompensadora. Algumas dificuldades po- 	20h30m. 	 OLhAR BRASILEIRO Eduardo Du- 	O BRUXO ESPANHOL - Cassandra 	nada de nova i'vasao. cores. 18 anos.. No Vambaú. 18h30m e 

	

dardo acontecer no tratopessoal. Conte com a.i'tda depessoas 	 sek - Um compositor e intérprete em quem 	Rios (*) Uma história de mistério, suspense 

	

da família. Lm encontro inesperado poderá levá-lo a rever 	 muita gente está apostando (desde que deu 	e sexo, tendo como ambiente a Espanha, e 	 O buraco está aberto na 
seu., SefltrOeF1tOS. Saáde sem alteração. 	 uma dose de bom humor ao Maracanãzinho 	com a subliteratura pornó de dona Cassan- 

do MPB-80 com sua Nostradarnus) lançaseu 	dra. Pedidos à Internacional Casa do Livro - 	abertura. Os discos de Milton 
ESCORPIÃO 	 primeiro LP. As faixas cm destaque ão: o 	Alameda dos Anapurús, 845 - CEP 04087 - 	Nnscimento, Chico Buaroue, 

	

W 23 de outubro a 21 de novembro - Pela manhã 	 toira abandonada em Chocante; o maxixe 	ENCONTRO COMH0MENS NOTÁ- 	e até mesmo Elba Ranialho, 
samba-choro injuriado; a estória de uma biri- 	São Paulo. SP. 

Iracema; o samba-canção Olhar Brasileiro; e 	VEIS - G. I. G sirdji eff(****) Gurdjieff, um 	 . 

	

de negativa influência, evite alongar-se em 	 a marchinha Folia no Matagal, que já é su- 	iiid mostra, a quem tenta compreendê- 	conseguirao a tapadura? 

	

cesseproblemas E discussões que envolvam colegas 	 de Ney Matogra.sso. Lançamen- 
am. 	 la, a relação que existe entre a pessoa de um 	Quem sabe. . . Ou a rapadu- 

	

ou superio c. Posstvel promoção. Um assunto 	 . 	
P1BADEN PARA VINIcIUS, Baden 	Mestre cumprindo a sua missão e as condi- 

	

financetro que o atormentava poderá ser resolvido de forma 	
Po1i - O disco foi gravado ao vivo durante a 	ções de da que ele cria para poderlevar, 	aos 	ra?. . . Ou, mais uma vez. res- . 

	

bastante tavorável. Voeé pode contar com ajuda de parentes 	 . 	 temporada que Baden Powell fez no Teatro 	homens as idéias de uma maneira viva e 	 - 

	

moia favorecidos. Sua vida sentimental hoje se baseará em 	 Clara Nunes, no Rio de Janeiro, em julho e 	apoiar a busca dos alunos num contexto prá- 	postas virão através de cabe- 

	

afetividade e romantismo. Saúde boa mas controle sua ali- 	 agosto do ano passado. Nele está registrada a 	tico. Pedidos à Internacional Casa do Livra 
. . 	 segunda parte do slsow, justamente aquela 	(endereço acima). 	 ças baianas como Caetano e menta(do 	 .7 	,,, 	 que era dedicada a Vinicius de Moraes, com , 	 quem Baden manteve uma das mais prolífe- 	A CONSIÊNCIA DE ZENO - Italo 	Gil? Este anunciará que a 

SAGITÁRIO 	 / ,i 	
ria, parcerias de nossa canção popular. Os 	Svevo (*****) Italo Svevo é o primeiro gran- 
grandes momentos são Apelo, Samba em 	de romancista italiano do s,éculo XX e A 	gente precisa per o luar. 

+ 	

22 de novembro a 21 de dezembro - O sagita- 	 Prelúdio e Samba da Bençdo. Bateria, cosi- 	Consciéncia de Zeno, publicado em 1923, a 
trabaixo, percussão, pandeiro e cuíca dão 	sua obra-prima. Um livro que retrata e disse- 

	

riano pode receber hoje urna notável retribui- 	 apoio instn.imental ao violonista. Lançamen- 	c as características de um tempo, de uma 	 Qual a próxima invasdo? 

	

i;ão em rclaçâo ao seu trabalho Clirtia astroló- 	 to AtI antic . 	 sociedade e de uma classe, num momento em 	 Uma cultura multinacio- 

	

g:co favorável em term os financeiros. Momento 	 . 	' 	, 	 que a Europa pasmpor transformações drás- 

	

de grande decisão em suas atividades de caráter profissional. 	 ticas: a 1 Guerra Mundial. Lançamento 	nal (colonizada) faz com que a 

	

Aproveite esta dia para assinatura de documento de certa 	Paulo Gonçalves em "O Astro" 	 Nova Fronteira. 

	

irnportâncta. Mais equílThrionoconvtviofamiliar. Boaspers- 	 ° CALOR DAS COiSAS Nélida 	pergunta seja repetida. Até 

	

pecttvas cai relação ao amor. Saúde com melhores indica- 	 9[IJ 	 . 	 Pifion (****) São contos ucritro do temix  e 
çdes. 	 do espaço especifico da sociedade brasileira 	quando? Ainda há quem se 

das duas últimas décadas. O domínio de lin- 

	

FRUTO DO viaÃo Produção inglesa 	 guagem de Nélida tem como exemplo maior o 	guarde para quando o cama- CAPRICORNIO 	 de 1961, cora direção de Lewis Gilbert. Quais- 	 . 	 to sobre um ex-militante político tomado 	vai chegar? 

j 	
22 de dezembro a 20 de janeiro - Hoje o capri- 	uma viagem de térias a Champagne, no inte- 	 de cinismo diante de um mando que não coca do a mãe adoece e é hospitaiada, durante 

	

corniano vtverr.í um momento diffcil no trato 	nor da França, os irmãos rogleses Las (Su- 	 seguiu modificar. Lançamento Nova Frontei 

	

pessoal. Planoprofissional em pertodo de con- 	sannah York), Hesier (.iaric Achar), Vicky 	 ra. 
(Elizabeth Dear) o Willmouser (Richard 	 UM PÁSSARO NA GAIOLA - Kurt 	 • 	• 

	

solidação de suas condições que se tornam a 	Williams)  hospedam-se num luxuoso palácio 	 Vonnegut (***) Lançado nos Estados Uni- 

	

cada dia mais positivos Organização e método serão suas 	convertido em hotel, onde são friarnnte race- dos em fins de 1979, Um Pássaro na Gaiola 

	

qaalidades de destaqui' Cautela ao confiar em estranhos e 	bidos pela proardetãria Zizi (Daniaile Dar- tomou-se logo sucesso. Ë uma parábola sobre 

	

desconheccclos. Compreensão no ambiente familiar. Sucesso 	rieux). A presença de J°55, a mais velha, uma 

	

a vida norte-americana das últimas quatro 	 Qualquer homem é uma 

	

no contato e relacionamento com pessoa do sexo oposto. Saú 	
adolescente ja dotada dencantos de mulher, décadas. Pedidos à Internacional Casa do Li- provoca conflitos entre Ziri e seu amante. 

de deleada. 	 Eliot (Kenneth More), que se interessa pela 

	

vro - Alameda dos Anapurús, 845 - CEP 	ilha, Qualquer homem é um 
AQUÁRIO 	 garota. A cores. No Cansti 10. 14h30m. 	 04087 - São Paulo. SP. 

mar. Qualquer homem está 

21 de janeiro a 19 de 1vereiro - Um problema t de natureza pessoal poderá interferir de forma 
negativo em seu ambiente de trabalho. Cautela 
sa expor suas idéias e concepções. Seu ntvel so-

eial pode ser con.sidera,elmente influenciado por contatos 
vantajosos.Favorabilidade para o relae?onamento familiar.

i  Plano sentimental demonstrando vivência com notável afet 
vidade. Soáde em fase de melhora. 

PEIXES 

o 20 de fevereiro a 20 de março - Para o 
que se dedica ao comércio, este dia ser
d 
	 , p _ o, astrologicamente, por influência e 

çdo favorável em seus ganhos e lucros. :lÁamefl 
tC de oesençe de grande fascinio em acontecimento ...  natu- 
reza  ,eciol, Boa oportunidade para urna reunido soe,.,; Visi-
tas de porentes distantes. Confiança e ternura no 
manto com a pessoa amada. Saude boa. 

ma 
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CARNAVA 

i:Ln1 _ :7111anha vencedor do 
Como as escolas desfilaram 

Unidos da Tijuca 
A Unidos da 'lijuca. uma das mais antigas e pneu, a Unidos da Tijuca entrou para mostrar a ção brasileira, Delmiro Gouveia O enredo deste 

carros alegóricos, destacando- ano veio com quatro tradicionais escolas de samba da cidade, que voi- Peleja do Caboclo Mitava Contra o Monstro Ma- 
os males de Macobeba: uma 

tou este ári6 ao primeiro gi'upo, entrou na passare- 
la da Marquês de Sapucai com o enredo O que dci 

cobeba, tema inspirado no romance Manuscrito 

Holandes, de M. Cavalcanti Proença. • 

se mil que mostrava 
casa 'exibindo cigarros, enlatados e refrigerantes. 

para rir, dd para chorar.  Dois mil figurantes contaram 	a história de Outro ponto que chamou a atençõo foi um carro 

O público já estava impaciente com o atraso Mitavai, o herói índio que quer acabar com a ex- onde apareciam aparelhos de televisão ligados e 
de duas horas, ocorrido devido a um pneu furado ploração de Macobeba, que simbolizava as muiti- transmitindo o próprio desfile. 
em um dos carros alegori 	da escola e a protestos nacionais soOre o povo. Ainda que não tenha possibilidades de aspirar 
do dirigente Laila, que recmou do pequeno espa- 

destinado à concentrac' a de sua escola. Final- ço 

'da O carnavalesco 	escola foi Renato Lage, 
responsável também pelo carnaval do ano passado à primeira colocação, a Unidos da Tijuca deverá 

n'qrti &. 	e 'r'uita 	u'sào e do corerto do s(ibe a obra de um dos pioneiros da industrializa- permanecer no Yrimeiro grupo. 

Vila Isabel 
. 	 . . 	 . 	' 

Segunda escola a entrar na avenida. a Unidos 
de Vila Isabel partiu para um tema muito ambi,- 
cioso e confuso 	que decepcionou muita gente, 
principalmente depois de seu maravuhoso Sonho 

Sonhado ílo ano passado 

() tema Dos Jardins do Eden á Era de Aqua- 

, 	. 

nus, de autorid do carnavalesco Silvio Cunha, que 

. . 

há três anos faz o carnaval da Vila, pretendia mas- 
, trar 'a história do homem a partir da astrologia'. 

Para iaso, (1 enredo veio subdividido em diversos 
1)eriodo5: Iden. Egito, assírio, India. árabe, Japão, 
China, 	era cristã, Grécia, africanos, astecas, in- 

, 
dios brasileiros e finalmente 	a era de Aquarius. 

. 

Tanta variedade e O USO dC muitas cores aca- 

. 

. 

bou £ranstormando o carnaval de Visa Isabel em 
. algo pesado, prirl ipalniente pelo excesso de carros 

alegóricos - 43. A escola também sofreu um aciden- 
, 	 . te, tendo quebrado seu carro que viria como abre- 

. 	. 

alas cheio de 	mulatas selecionadas. Com  a saída 

. 	' 	 . 

do carro, aparentemente tambem saíram as muI- 
tas, já que a Vila Isabei apresentou rarissiinaS rnU 

JoaozinflO 1 ruttu a j!'etce 	o wsJtte tia Beiai'toï de iupoi Iberes bonitas é grande número de travestis. 

Mangueira 
A "verde-rosa", a 	ois tradicional escola de m Não obstante, se a Mangueira não teve desta- 

dentro dessa nova concepção de desfile de es- 
a porta-bandeira Neide e seu presidante de honra,  
Juvenal Lopes, falecido semana nassada. Outro 

samba do Rio de Janeiro, seio mais uma vez com 
um enredo clássico - De N 	Jonó a K, mostrando a 

que 
colas de samba surgida cem .}OZjflh() Trinta, de destaque foi a comissão de frente da escola, forma- 

da 	15 	da ala Sambrasa, vestidos de 
'-- vida e a obra de Jusceli ' ' Kubitscheck. 

desenvo 	do 	 Dia- O tema foi 	 em três partes: 
dar maior importància ao visual, deve-se ressaltar 
a sua dignidade em mostrar realmente o samba no 

por 	rapazes 
fraque e cartola e que vieram sambando numa co 

malitina, cidade onde o 	ex-Presidente nasceu, pé. A Mangueira abriu seu desfile com uma sur- reografia perfeita. 

Brasilia e 05 cerrados, onde tinha uma fazenda. A 
apresentação foi pobre, assim como o desenvolvi- 

presa maraiIhosa - Carlinhos "Pandeiro de Ou- 
ro", que percorreutoda a extensão da avenida Ia- 

mais, é repetir as 	palavras de um velho 
maugueirense, o lornalista Alberto Nunes, que de- 

mento do tema destacando-se apenas o primeiro 
. 	, 	 . 

zendo os malabarismos que o tornaram 	conheci- 
. 	, 	 . 

, . clarou apos a passagem de sua escola: 	A Man 
carro, representando o P'ixe Vwo, e uma alegoria 
representando o Palácio da AlVorada, desenhada 

ao internacionalmente. 
Em seguida veio SeU abre-alas com uma ho- 

ieira nao tem qualquer pretensao ao primeiro lu 
A escola está em crise e sem dinheiro e está la- gar .  . 

pelo criador de Brasilia, o arquiteto Oscar Nie- menagem a seus 	grandes membios mortos em 
1980 e este ano: os compositores Cartola e Pelado, tando apenas para náO sair do primeiro grupo". 

meyer. 

Império e Beija.Fior 
Q uarta escola a entrar na avenida, a Império permitem combinações de muito bom gosto entre ção dos integrantes da rscola, que não paravam de 

a cantar e dançar, fez com que o público, 	principio 
Serrano limitou-se a apresentar uma repetição de as gradações do verde, o branco e o prateado. O 

outros carnavais, ja In 	radns por várias escolas. destaque mais conhecido foi Evandro Castro Li- muito frio, passasse a aplaudir e mesmo a gritar 
"já 	à 	 a escola evoluia. 

	

ganhou" 	medida que 
Na T'rra do PauBras , nem tudo Caminha Viu, 

impressão 	Pero Vaz de Cami- deixou uma 	c 	que 
ma, personificando Pero Vaz Caminha. Evandro, 
aliás, bateu recorde neste carnaval, pois saiu tam- Corno nos anos anteriores. os méritos da bela 

nha pode não ter 	sto muita coisa, mas quem cos- nem como destaque na Unidos da Tijuca. apresentação da Beija-Flor serão creditados ao 
carnavalesco ,joãozinho Trinta, que armou a escola 

tuma assistir os desfiles de escolas de samba já ti- Mais uma vez, a Beija-Flor de Nilópolis en- com fantasias riquissinas. adereços de mão de 
nha visto tudo. roU na avenida empolgando a arquibancada com grande impacto visual, ' ( arros aieg6ricos luxuosos 

. Com um samba pouco conhecido que quase . 	 . 	 . seu carnaval rico e animado composto basicamen- , 	 . 	. 	 . com fon es ae agua natural e lindas mulatas semi- 
. 

,-, ninguém cantou, i Império Serrano mostrou ape- te de alegorias verticais 	que ladeavam as alas, nuas. Além disso, a escola nassou rápido, com todo 
nas um carnaval correto, cujo único ponto positivo sempre muito compactas. Embora o samba-enredo o pessoal dançando junto,sem deixar espaços va- 

foi a beleza de suas fantasias, ajudada principal- Carnaval do Brasil, a ()itnca das Sete Maravilhas zios. O desfile da Beija-Flor garantiu para a escola 

mente pelas cores da escola, o verde e branco, que do Mundo, tivesse urna letra muito fraca, a vibra- a disputa dos primeiros lugares. 

Portela e 	Salgueiro 
A empolgação maior de todo o desfile da Mar- Marquês de Sapucai apresentando seu enredo Das cos do Salgueiro, que vinham se apresentando bi- 

áltirnos anos mostrou na manhã sonhamente nos quês de Sapucai foi proporcionada pela Portela, vÍaravi1has do Mar fez.se o Esplendor de 	urna 

\oite. A 	 tornou conta das arquiban- vibração que de ontem. na  Marquês de Sapucai, um carnaval 
com seu samba já decorado por todo o povo e um 
dos mais cantados em 'udos os clubes do Rio. A adas contagiou mais ainda os desfilantes, mas a competitivo. Suas cores, vermelho e branco, pare- 

campeonissima de Mac- reira, meia hora antes de Portela não apresentou o luxo 	esperado. Suas ele- 
fossem 

ciarn feitas para o dia que acabara de chegar. 
Eram 7h10m quando Salgueiro começou a 

entrar na passarela já e : saudada pela ptéia que 
a 

gorias eram pobres, embora as fantasias 
Gstosas. O sanitaenredo. sua grande arma, foi 80 desfilar. Seu ponto alto foi a bateria que empolgou 

tomava as arquíbancac.. s e cantava seu samba 
só voz. Foi 	a intervençãO da Riotur, .ima 	preciso por cento da eaola. Bem cantado, pela escola e ao público, já bem menor aquela hora. A maioria 

oedindo que a assistência 	não cantasse o sam- pelo povo, e cc m a bateria nota 10 dando um show, dos espectadores, cansados depois de 12 horas de 
deixando as arquibancadas semi- 

oa antes da escola entro, porque havia o risco de 
os sambist& fazendo com que a bate- itrapalhar 

a Portela, por isso e porque se apresentou certa, 
desfilando como um grande e 	homogêneo bloco, 

espera, acabou 
vazias. O enredo, Rio de Janeiro, mostrou bonitas 

ria atravessasse. aoabou 	se credenciando entre as prováveis vence- alegorias e adereços. O Salgueiro terminou o desfi- 

Eram 5 horas - quatro horas depois do horário donas do carnaval. le por volta das 8h30m. sol a pino e uma tempera- 
de 	do 32 	na avenida. tura 	mais 	graus 

previsto - quando a Pprtvla armada ingressou na Outra escola que surpreendeu - os Acadêmi- 

N'em a falta de púlé'co, que às 9 horas da manhã 
de segunda-feira já estava deixando a Marquês de 
Sapucai, nem a longa espera, nem o calor, foram 
suficientes para desanimar a União da Ilha do Go-
vernador que, a exemplo dos anos anteriores, apre-
sentou um carnayal leve, descontraido e muito 
animado. Parecendo um grande bloco, a escola de-
senvolveu o samba 1910: Deu Burro ria Cabeça 
sem nenhuma riqueza nas com muita empolga-
ção, com fantasias que lembravam antigos cama- 

1 	vais, fazendo core que a arquibancada ainda dan- 
çasse e aplaudisse bastante. A União da ilha não 

1 

	

	pode competir em luxo e riqueza com as chamadas 
grandes, mas é uma escola simpática ao público e 

1 	nunca decepciona. 

1 	Reeditando a apresentação do ano passado, 

1 	quando venceu o carnavol, a Imperatriz Leopoldi- 

1 	nense voltou a surpreender. mostrando um desfile 

1 	muito rico e bom armac.o, empoigando o público e 

1 	se credenciando para a disputa do primeiro lugar. 

1 	Mesmo passando de manhã, quando a maioria dc 
público já tinha deixaoo a Marquês de Sapucai, a 
escola não se abateu e evolui ao longo da avenida 
com muita categoria, exibindo um desfile de luxo e 
animação, na homenagem a Lamartine Babo. O 

samba Ci Teu Cabelo ndo Nega (So dá Lalá) é de 
fácil assimilação e lo'o nos primeiros minutos a 
platéia já cantava ju'uo com a escola. 

Os carros alegóricos da Imperatriz Leopoldi-
nense não mostraram ' exuberância dos apresen- 

- 

	

	fados pela Beija-Flor. moas estavam condizentes 
com o enredo, com bonecos em tamanho grande re- 

- , 	
presentando O Trem c i Alegria, máscaras cama- 

desfile do Rio 
Amanhã serão conhecidos os ven- 'se é que haveria acordo com uma emis- 

	

cedores oficiais do desfile d.. escolas de 	sora de televisão para só iniciar o desfi- 

	

samba do Rio de Janeiro, o chamado 	le depois das 20 horas, para encaixe na 

	

ponto alto do carnaval carioca, e que 	programação. 

	

foi um dos mais desorganizados de to- 	No mais, a empolgação que cara- 

	

dos os tempos, com um atraso final de 	teriza o samba no asfalto, no Rio, não 

	

seis homas, na passarela d rua Mar- 	chegou a haver surpresa para ninguém. 
quês de Sapucai. 	 A Beija-Flor, como todos os anos, 

	

Entre as dez escolas do primeiro 	apresentou-se rica em fantasias e com 

	

grupo este ano a preferência do público 	alegorias fantásticas, boladas pelo fa- 

	

ficou entre a Beija-Flor e a Jmperatriz 	moso Joãozinho Trinta. A Portela 

	

Leopoldinense, A Porteiv, também 	apresentou-se bem, embora sem luxo 

	

agradou muito, mas ao final cansou, tal 	nenhum, mas teve no seu maravilhoso 
o número de figurantes que fizeram samba-enredo, há mais de um mês na 

	

com que o desfile se alongasse por um 	boca do povo, o ponto maior. Sua apre- 

	

tempo maior que o esperada. A Beija- 	seitaço foi a que mais empolgou as 

	

Flor foi irrepreensivel dando um show 	arquibancadas. 

	

de beleza e técnica, mas foi a Impera- 	A Estaçâo Primeira de Mangueira 

	

triz Leopoldinense que mexeu mais 	reeditou atuações anteriores. Ape- 

	

com o público ; esta escola foi escolhida 	stir do prestigio popular de que desfru- 

	

como a melhor pela comissíi() da Rede 	ta no Rio, continua caindo, preferindo 

	

Globo, formada por oxperts no cama- 	insistir em apresentar o chamado sam- 
vai carioca, como Ricardo Cravo Albin. ba no pé, o que já 'stá superado hoje 

	

Dalal Achkar e Sérgio ('abral, entre 	_ em razao das hotlywoo-dianas, alego- 
outros. rias introduzidas por Joãozinho Trinta. 

A desorganização do desfile - da A Mangueira apresentou também sam-
noite de domingo à manha de ante- ha fraco, embora seu enredo, homena-
onteni - irritou as 70 mii pessoas que geando o ex-presidente Juscelino Ku- 
tomaram as arquibancadas, cadeiras e bilscheck, pudesse ensejar um maravi-
camarotes da passar&a armada na rua lhoso desfile, se bem aproveitado pelos 
Marquês de Sapucai. A primeira escola . responsaveis pelo carnaval da escola. 
- Unidos da lijuca - previt4ta para eo- A União da Ilha, outra escola que 
meçar a desfilar às 19 horas, só entrou 
na pista 

pouco depois tias 21 horas, surpreende a cada ano, apresentou-se 

conjecturando-se sobre várias hipóte- mal, não mostrando nada que entu- 

ses que seriam a causa do 
atraso. Para siasrnasse o público. Mas a Imperatriz 

	

uns, o camna alesco Laila, diretor de 	Leo1)oldihleulse, que surpreendeu ga- 

	

harmonia da escola recusava-se a desfi- 	i'ihaiido o carnaval do ano passado, vol- 

	

lar alegando que o local de concentra- 	tOU a empolgar, credenciando-se entre 

çâo era pequeno demais para armar as favoritas, juntamente com a Portela 

	

sua escola, o que não se confirmou, ten- 	e a Beija-Flor. O desfile foi encerrado 

	

do em vista que todas as etcolas, maio- 	com a apresentação da Mocidade Inde- 

res do que a Unidos da Tijuca, arma- pendente de Padre Miguel, que não 

	

ram no local a elas destinado, sem 	mostrou o mesmo carnaval, exibindo- 

	

criar qualquer problema. outra hipóte- 	se já sem empolgação. 

Galeria d Ritmo ganha 
carnaval em P"ernambuco .  

	

Recife - Galeria do Ritmo foi a escala de 	A grande atração do amnaval do Recife, este 

	

samba vencedora do carnaval de Pernambuco, 	ano, foi o baile popular realizado todas as noites 

	

que este ano, com uma bateria batendo certa 	no Pátio de São Pedro, onda duas orquestras de 

	

sem atravessar. conseguiu vencer Estudantes de 	frevo animaram os foliões das 22 horas até às 

	

São José (vice-campeã) e Cigaotes do Sa '  aba, 	primeiras horas da madrugada do dia seguinte. 

	

que sempre disputaram e vitória eni Recife. 	Sem cordões de isolamento ou passarela, o 
carnaval do Recife este ano voltou a ter a anima- 

	

Na categoria blocos de frevo, mais uma vez 	ção verificada há cerca de 10 anos atrás, com 

	

Batutas de São José foi o grande vencedor e eia 	centenas de foIióe brincando e fazendo o passo 
segundo lugar ficou Madeiras de Hosanii'ho. Na 
categoria clube de frevo, Pás Douradas conse- 	

nas prncipais rumas do centro e dos antigos bair- 
ros de São José e Sunto Antônio, onde os festejos 

guiu desbancar Vassourinhas, o carro-chefe do 
carnaval de Pernambuco, e Pão Duro, ficando 	

sempre tiveram uma animação fora do comum. 
A Frevioca - um caminhão todo enfeitado 

em primeiro lugar. 	 com uma orquestra de frevo - percorreu toda a 

	

Entre os maracatus de baque-virado, Estre- 	cidade arrastando multidões que, ao som das 

	

la Brilhante, que no ano passado ficou com o ti- 	músicas do compositor Leurenço Barbosa (Capi- 

	

tulo de vice-campeão, ganhou este ano o primei- 	ba, o grande homenageado do carnaval, acom- 

	

ro lugar, seguindo-se o Maracatu indiano, em 	panhavam o carro dançando e cantando sem pa- 
segundo lugar. 	 ram. 

Trios Elétricos fâzem a 
festa nas ruas da Baffia 

Salvador - Com a saida às ruas dn centro da 	começaram a destilar nas ruas do centro, o tempo 
cidade, fora de concurso, de mais de 2(X) entida- 	iá estava firme e a temperatura elevada. 
des, a Capital baiana viveu intensamente, a par- 	Os trios elotricos foiarn res ponsáveis por al- 
fim das ii horas de ontem, o últirr.o dos cinco dias 	guris momentos de grande euforia e emoção, en- 
do carnaval deste ano. Mais umav az foi demons- 	volvendo milhares de pessoas. Foi o caso, por 
trada a força dos trios elétricos cc grande festa de 	exemplo, na praça Castro Alves, do encontro dos 
ru sf da Bahia, coqseguindo arrostar muitidões 	trios Dodô e Osmar e dos Novos Baianos. A mui- 
pulãndo e cantando, sempre que atravessavam 	tidão foi levada ao delirio ,  pulando e cantando 
os 8 quilômetros de ruas, avenidas, beoos e ladei- 	rnúscas puxadas por Moraes Moreira e Baby 

mas, entre a Praça da Sé e o Campo Crande 	Consuelo, em cada um dos carros, respectiva- 

Ao lado dos trios elétricos. o, chamados gru- 	mente. Filhos de Gandhi, o mais antigo afoxé de 

pos afros, em especial os afoxés, foram os fninci- 	rua da Bahie dos que ainda desfilam, foi sempre 

pais responsáveis pela manutenção do espírito de 	omais aplaudido. Este ano voltou a contar com o 

participação que, mais umavez, marcou ocanila- 	
çantor Gilberto Gil entre seus componentes, que 

vai de Salvador, um dos mais tranquitos dos úiti- 	puxava a música do afoxé. 
mos anos. O prolongamento de festa por cinco 	

A marca politica e de contestação do cama- 

dias, por decreto governamental além dos preços 	vai de rua da Bahia ficou por conta principal- 

elevados das bebidas vendidas em barracas rio 	mente de duas entidades: a Mudança do Garcia, 

centro da cidade, contribuíram para reduzir a 	uma troça baiana, e o bloco Filhos de Filó e So- 

euforia, principalmente nos períodos rnatui'rioe. 	
fia, formado por professores e estudantes de filo- 
sofia. O desfle da Mudança foi garantido na úiti- 

Interrompidos em pequenos intervalos para 	ma hora por imposição dos próprios moradores 
repouso dos foiiões, o carnaval 'ie rua de Sais a- 	do bairro do Garcia, que há 25 anos saem às ruas 
dor, iniciado na manhã de sexta-feira, se proloii- 	da Capital levando trastes velhos de suas casas 
gou até a madrugada de hoje, quando foi encerra 	para protestar contra o custo de vida, contra as 
do com um concerto de músicas carnúvalescas 	mazelas dos governadores e membros da admi- 
executadas pelos trios elétricos da cidade. Du- 	nstraçâo púbiica e contra "as traiçôes dos politi- 
rante todos os dias de festa fez sol e muito calor 	coa" . O desfile da Mudança esteve ameaçado em 
na Capital baiana. Ontem, o tempo amanheceu 	razão de doença de seu frmndador, Herbemt de 
nublado, mas quando os primeiros Pios e bl000a 	Cist-c. ' ror t]ti de iv.'o,rsos. 

	

: 	 .. . ' 

, 	',•, 

fantasia de drabe, o cantor Íioberto Carlos Canecão: por trds ii<í 




